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REUNION DE LA CDD Y 
LA COORDINADORA DE 
CATALUNYA 

Exigimos el 
referéndum para 
salir de la OTAN 

Los d ías 20 y 21 de abr i l se han 
ce l eb rado reun iones de la CDD 
d e B a r c e l o n a y l a 
Coordinadora de Catalunya, 
q u e han a c o r d a d o p ropone r a 
los co lec t i vos y a la CEOP la 
d i s c u s i ó n de un d o c u m e n t o en 
el que se avanzan a l g u n a s 
p r o p u e s t a s sobre la p r ó x i m a 
c a m p a ñ a cen t ra l del Movi-
m i e n t o . 

Uno de los ob je t i vos pr imor-
d ia les de nues t ro Mov im ien to , 
es la ex i genc ia de la convoca-
to r i a de un re fe réndum c la ro 
para sa l i r de la OTAN, Esto es 
a l go q u e q u e d ó pa ten te t a n t o 
en la Dec la rac ión del S e g u n d o 
E n c u e n t r o de l M o v i m i e n t o por 
la Paz, c o m o en las conc lu -
s i ones de l d e b a t e sob re Pers-
pec t i vas , de l q u e apa rec ió un 
a m p l i o ex t r ac to en Combate 
n° 376, 

Ese ú l t i m o tex to , ha s i do 
t o m a d o c o m o re f renc ia en la 

TOTS A LA FESTA 
A N T I - O T A N 

Ctes . A n t i - O T A N Ca ta lu i 

d i s c u s i ó n de ios g r u p o s para 
u b i c a r el p a p e l de es ta 
c a m p a ñ a en el c o n j u n t o de 
ta reas de l M o v i m i e n t o . En él 
d e s t a c a u n a c o n c l u s i ó n : 
" s i t u a r n o s en las me jo res 
c o n d i c i o n e s para responde r 
an te cua lqu ie r e v e n t u a l i d a d " . 

En ese s e n t i d o se han adop-
t ado los siguientes acuerdos: 

El peso f u n d a m e n t a l de la 
c a m p a ñ a d e b e d e s c a n s a r 
sob re el t r a b a j o de base de los 
d i f e ren tes g r u p o s y, s imu l tá -
neamen te , hay que ir ab r i endo 
nuevas v ias de d i f u s i ó n de la 
c a m p a ñ a . 

La c a m p a ñ a por el referén-
d u m , deber ía ser u n i f i c a d a a 
nivel Esta ta l , en aque l l o q u e 
sea pos ib le ; d e s c e n t r a l i z a d a 
en su e j e c u c i ó n y po l i va len te , 
es dec i r , u t i l i zando t o d o s los 
m e d i o s y recu rsos a n u e s t r o 
a l cance . 

F o r m a r u n a C o m i s i ó n 
T é c n i c a Esta ta l , que t r a b a j e 
ba jo los c r i t e r i os d e c i d i d o s en 
la CEOP, y q u e se e n c a r g u e de; 

— Cent ra l i za r las f i n a n z a s 
c o n i n i c i a t i vas de! t i p o de la 
e d i c i ó n de 10 m i l l o n e s de 
v o t o s para sa l i r de la OTAN, 
que p u e d e n ser e d i t a d o s en 

g r u p o s d e 500.000. 
— E labora r d i ve rsos aspéc-

t o s re fe r i dos a la p r o p a g a n d a : 
•s ímbolo de la c a m p a ñ a , ios 
l emas , el d i s e ñ o de los 
ca r t e l es y d e o t r a s a c t i v i d a d e s 
de d i f u s i ó n (d i scos , fes t i va les , 
rev i s tas de l Mov imien to . . . ) . 

— T raba ja r p o r la e x t e n s i ó n 
de l M o v i m i e n t o por la Paz en 
t o d o el Es tado , e l a b o r a n d o 
m a p a s p a c i f i s t a s , s u m i n i s -
t r a n d o los recu rsos cen t ra l i -
zados a t o d o s los g r u p o s . 

El M o v i m i e n t o d e b e r í a 
asegu ra r la p r e p a r a c i ó n de d o s 
g r a n d e s mov i l i zac i ones cen-
t r a l i zadas y un i t a r i as en el 
t r a n s c u r s o de la c a m p a ñ a : u n a 
en o t o ñ o y o t r a en la p r imave ra 
de l 86, La f o r m a de esas movi -
l i zac iones se irá d e f i n i e n d o en 
las d i ve rsas C o o r d i n a d o r a s . 

Por ú l t i m o , d o s g r a n d e s te-
m a s de d e b a t e y p ro fund iza -
c i ó n q u e d a n pend ien tes : el 
t e m a d e la e x t e n s i ó n d e las 
a l i anzas y de l t r a b a j o un i ta r io , 
q u e es n e c e s a r i o avanzar al 
m á x i m o , s in q u e c o m p r o m e t a 
el ac tua l a c u e r d o s o b r e el con-
t e n i d o d e n u e s t r o M o v i m i e n t o 
y n u e s t r a a u t o n o m í a 
o rgan i za t i va . La progres iva 
d e f i n i c i ó n en t o r n o a qué 
e n t e n d e m o s por r e fe réndum 
c la ro para sa l i r de la OTAN. 

En t o d o c a s o e s t o s 
e l e m e n t o s s o n un buen p u n t o 
de p a r t i d a pa ra el i n i c i o de la 
c a m p a ñ a . • 

Luchar contra el 
imperialismo es 
luchar contra el 
monopolismo y 
el fascismo 

En es tos días, c u a n d o has ta el 
m i s m í s i m o Reagan se d i s p o n e 
a honra r con su v i s i t a a s u s 
c o l e g a s españo les , el panora-
m a no puede es ta r m á s c la ro . 
A es tas a l t u ras t o d o s s a b e m o s 
d ó n d e e s t a m o s . E s t a m o s en la 
O T A N , c a d a vez m á s den t ro 
de l b l oque imper ia l i s ta , y en él 
p i ensan que s i g a m o s c o n 
re fe réndum o s in él. Eso 
m i s m o pensa rá Reagan, el 
imper ia l i s ta , c u a n d o baje son-
r iente de l av ión, t r a y e n d o en el 
bo l s i l l o los 74.000 m i l l o n e s de 
pese tas q u e les ha p r o m e t i d o 
a s u s c o m p i n c h e s de aquí. As í 
v iene, con ios dó la res en el 
bo ls i l l o , c o n t o d o s ios críme-
nes y e l te r ror a la espa lda , y 
sus m a n o s , l lenas de sangre 
de p u e b l o s en te ros . 

Esa es la i m a g e n real del im-
pe r ia l i smo , la m i s m a q u e odia-
m o s al m i ra r a su m á x i m o 
represen tn te ; ése es el s iste-
m a al que la o l i ga rqu ía espa-
ño la per tenece y en el que , hoy 
m á s que nunca , neces i t a 
a f ianzarse . N e c e s i t a la un ión 
c o n s u s a l i a d o s para sacar su 

t a j a d a c o r r e s p o n d i e n t e en ei 
m e r c a d o de la e x p l o t a c i ó n y la 
rap iña y, sobre t o d o , para 
c o m b a t i r ai e n e m i g o in ter io r : 
e l m o v i m i e n t o revo luc ionar io 
que se desa r ro l l a en nues t ro 
país. 

Por eso, para luchar c o n t r a 
e l impe r i a l i smo , d e b e m o s co-
nocer b ien al e n e m i g o q u e 
t e n e m o s en f ren te . Y el impe-
r i a l i smo no son só lo los mi-
s i les , ni las bases yanqu is , n i 
s iqu ie ra la OTAN; eso s o n só lo 
los i n s t r u m e n t o s . El imper ia-
l i smo , en el q u e España es tá 
m e t i d a hás ta la médu la , es 
t o d o un s i s t e m a e c o n ó m i c o y 
po l í t i co , es el m o n o p o l i s m o y 
ei f a s c i s m o , es la rap iña y la 
c o r r u p c i ó n , es la ag res ión y ei 
genoc id io . . . Ei i m p e r i a l i s m o es 
el e n e m i g o de t o d o s los pue-
b los . 

C o n o c i e n d o su ve rdade ro 
ca rác te r p o d e m o s c o m b a t i r l e 
m á s resue l t amen te , sa l i r a la 
ca l le y g r i ta r ¡no a las bases 
yanquis! ¡no a la OTAN! , 
e s c u p i r a Reagan, . , Pero 
t a m b i é n y, sobre t o d o , ai 
i m p e r i a l i s m o d e b e m o s comba-
t i r le d ía a día, de la f o r m a m á s 
c o n s e c u e n t e , h a s t a vencerte. 
Porque t o d o s s a b e m o s q u e no 
es invenc ib le , q u e ese g i g a n t e 
c o n p iés d e bar ro se t a m b a l e a 
a pesar de s u s f u r i b u n d o s ma-
no tazos ; n o s lo han e n s e ñ a d o 
C u b a y V i e t n a m , n o s lo es tá 
d e m o s t r a n d o N i ca ragua , esos 
p u e b l o s p e q u e ñ i t o s que se 
han h e c h o g i g a n t e s po rque 
son pueb los . 

Y t o d o s s a b e m o s t a m b i é n 
q u e la me jo r f o r m a de luchar 
c o n t r a ei i m p e r i a l i s m o y de 
m o s t r a r n u e s t r a so l i da r i dad 

con los o t ros pueb los , es ha-
c i e n d o la r e v o l u c i ó n en 
n u e s t r o país y r o m p i e n d o en 
e s l a b ó n de la c a d e n a q u e n o s 
i n teg ra en él . As í n o s o t r o s 
s e r e m o s l ib res y e i ios , ios'^im-
per ia l i s tas , se rán c a d a vez 
m á s déb i l es . Esa es la me jo r 
de r ro ta q u e te p o d e m o s in f l in -
gir a la b e s t i a i m p e r i a l i s t a y la 
me jo r a y u d a q u e le p o d e m o s 
o f recer a los d e m á s pueb los . 

Por eso , en e s t o s d ías , e i 
me jo r r e c i b i m i e n t o q u e le 
p o d e m o s hacer a Reagan es 
sa l i r a la ca l le c o n esa certe-
za. • 

Presas del PCE(r) 
y los G RAPO 

Yeserías 16.4.85 



Después del 5 de mayo 
LAS acc iones convocadas por la 

Coo rd inado ra Estatai de Orga-
n i z a c i o n e s P a c i f i s t a s c o n 

mo t i vo de la v is i ta de Reagan, t ienen 
unos ob je t ivos muy c iaros; f ren te a las 
p res iones , del imper ia l i smo y de la 
derecha, f rente a las con t i nuas conce-
s iones del gob ie rno de González, se 
t ra ta de a f i rmar los ob je t i vos funda-
m e n t a l e s d e l m o v i m i e n t o , d e 
mas i f i ca r lo y for ta lecer lo , de hacer lo 
aparecer c o m o el por tavoz más conse-
cuen te de la gran mayoría de la po-
b lac ión que desea la paz y la neutral i -
dad. Después de las acc iones con t ra 
Reagan quedan todavía por realizar 
acc iones impor tan tes , c o m o las pre-
v is tas para el día in te rnac iona l de la 
mujer por la paz o el día de las FAS. 
Pero va a ser necesar io tamb ién , j un to 
a un ba lance de lo consegu ido , 
empezar a preparar la respues ta del 
movimiento con t ra los p lanes del go-
bierno de convocar y ganar un referén-
dum-trampa para permanecer en la 
OTAN. 

FRENTE a es ta ofens iva, cobra 
toda su impo r tanc ia una de las 
conc lus iones cent ra les de la 

Comis ión de Perspect ivas del II 
Encuentro del Mov im ien to Paci f is ta: 
"... hemos conven ido en aceptar el 
reto del re fe réndum y en dar gran im-
por tanc ia a una c a m p a ñ a por un refe-
réndum c laro para sal i r de la OTAN, 
para in tentar ganar lo c o n independen-
cia de las d is t in tas h ipó tes is que 
sob re e l lo p u e d a p revee rse . . . " . 
Después del 5 de mayo, la organiza-
c ión de es ta campaña cobrará p lena 
ac tua l idad. Sus rasgos fundamenta les 
quedaron ya apun tados en las conclu-
s iones del II encuent ro , pero vale la 

pena refer irse a e l los brevemente. 
Frente al interés del gob ierno de 
fo rmu la r una pregunta con fusa , el 
mov im ien to debe insist i r en una pre-
gun ta clara, que permi ta expresar sin 
amb igüedades el NO A LA OTRAN, sin 
neces idad ' de pronunc iarse sobre 
ot ras cues t iones en la m i s m a pregun-
ta. El re feréndum debe celebrarse en 
las fechas pos ib les antes del f inal de 
la leg is la tura ( f inales de febrero o 
pr imeros de marzo) y su resul tado 
debe ser v incu lan te para el gobierno. 
En el curso de la campaña, el movi-
m ien to debe desarro l lar el con jun to de 
los a rgumen tos que le l levan a 
defender una opc ión de neutra l idad, 
asi c o m o el con ten ido de la m isma 
(bases amer icanas, presupuestos , 
po l í t ica de de fensa al ternat iva, etc),, 
apoyándose en los avances que sé 
dieron en el II encuent ro . Por ú l t imo, a 
pesar de su gran impor tanc ia , esta 
campaña no puede ser la ún ica 
ac t iv idad del mov im ien to en los 
p róx imos meses, s ino que —igua l que 
en el p a s a d o - d e b e r á segu i r 
desar ro l lando ot ras, en re lación a ¡a 
so l idar idad con Cent roamér ica, los 
p resupues tos mi l i tares, el no a la mil i , 
e tc . 

En def in i t iva, esta campaña debe 
permi t i r que el mov im ien to se co loque 
en una pos ic ión act iva para desbara-
tar las man iob ras del gob ierno y para 
in ten ta r ganar la ba ta l l a de I 
re feréndum y la sa l ida de la OTAN. Sin 
duda es una bata l la muy di f íc i l , porque 
ia permanenc ia en ia OTAN es un obje-
t ivo fundamenta l del imper ia l ismo, de 
la derecha, de los mi l i tares y el gobier-
no. Pero sería imperdonab le no 
aceptar la bata l la e in tentar ganarla, 
aunque ya desde el pr inc ip io debemos 

crear las cond ic iones para la cont inui -
dad del mov im ien to en cua lqu iera de 
las h ipó tes is posib les, inc lu idas las 
más desfavorables. 

ES necesar io que la campaña 
por un referéndum claro para 
sal ir de la OTAN, sera de larga 

durac ión. Debe in ic iarse cuan to antes 
y l legar has ta la propia consu l ta , 
aunque ahora no podramos saber cual 
será la respuesta concre ta que deberá 
dar el mov im ien to dado que ni conoce-
mos la pregunta, no podemos garant i -
zar que selebrará el referéndum. Pero 
a lo largo de esta campaña pro longada 
es impor tan te que haya momentos en 
los que se concrete la ac t iv idad del 
mov imien to en la cal le: en este sent ido 
puede ser muy adecuada la ¡ornada de 
movi l izac ión de o toño, que se ha 
venido d iscu t iendo en el seno del 
mov imiento . 

Otra cuest ión impor tante es ganarle 
al gobierno la bata l la por la op in ión 
públ ica, no só lo en la cal le mediante 
grandes movi l izac iones, s ino también 
en una mayor sensib i l izac ión de la po-
blac ión, en una mayor penetrac ión 
soc ia l de los temas del movimiento. Y 
consegui r , grac ias a esta extens ión, 
que el mov imien to vaya adqui r iendo 
una amp l ia in f raest ruc tura que le 
permi ta dar la respuesta más contun-
dente pos ib le en el momen to del refe-
réndum (o de su negación). También 
es impor tan te que el p ro tagon ismo 
que el mov imien to ha consegu ido en 
la cal le se refleje progres ivamente en 
los medios de comun icac ión y, más 
adelante, en el acceso a todos los 
medios que se vayan a conceder a los 
par t idos par lamentar ios para defender 
sus opc iones (pro-otánicos en su gran 

mayoría) en el referéndum. Desde 
luego, las in tenc iones del gob ierno 
son j us tamen te las contrar ias: no 
puede impedi r la expres ión del 
mov im ien to en la cal le, pero quiere 
ignorar le como in ter locutor , negarle la 
cond ic ión de portavoz más conse-
cuente de la opc ión de neutra l idad y, 
para el lo, es fundamenta l que lo 
apar te de los medios de comunica-
c ión. El pasado debate en " L a Clave" 
es só lo un anunc io de lo que se 
avecina: la santa al ianza pro-otánica, 
sólo acepta d iscu t i r con un par de 
representantes de las Mesas pro-
referéndum (y, aun asi, l levó la peor 
parte). Pero un con representantes del 
mov im ien to cosa que cons idera más 
pe l igrosa po l i t i camente . 

En c o n s e c u e n c i a , a f r o n t a r la 
campaña por el referéndum en buenas 
cond ic iones, creemos que va a exigir 
de la Coord inadora Estatal de Organi-
zac iones Paci f is tas una ser ie de pasos 
adelante en el terreno organizat ivo, 
que permi tan; reforzar su imagen y 
p ro tagon ismo a nivel estata l , a tender 
más regular y concre tamente a inicia-
t ivas f inanc ieras o de cons t rucc ión de 
una in f raest ruc tura en las d i ferentes 
nac iona l idades y regiones, consegu i r 
una mayor presencia en los medios de 
comun icac ión , etc. e,tc. Y ex ig i rá 
tamb ién un esfuerzo por consegui r la 
mayor un idad posib le con todas las 
fuerzas y organizac iones que quieran 
luchar por la sa l ida de la OTAN y la 
neutra l idad; lo cual es per fec tamente 
compa t ib le con la cr í t ica y la dureza 
hacia qu ienes perf ieren dejar de lado 
la un idad o só lo les in teresa si les 
permi te capi ta l izar la act iv idad del 
mov imien to pac i f i s ta hacia part icula-
res intereses electorales. 
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Cuando la razón de estado 
prevalece,... la justicia 
calla 

La pasada semana se celebró en la Audiencia Nacional el primer 
juicio contra los 3 nacionalistas vascos extraditados por 
Mitterrand al Estado español. La acusación fiscal de 
colaboración en atentados de ETA contra las FOP, concluyó en 
la petición al tribunal de más de 200 años de prisión para los 3 
acusados. Pero la sentencia fué de signo muy distinto. Beistegui 
fué puesto en libertad por falta de pruebas, Garda Ramírez fué 
absuelto por la misma razón, pero deberá comparecer ante un 
nuevo tribunal por otro sumario abierto, y Lujambio fué 
condenado a 54 años de prisión. 

- J . Bun 

Esta sentencia ha abierto 
mult i tud de interrogantes de 
las que se han hecho eco los 
medios de comunicación fr; 
oes medida 
lambién los españoles. ¿Cómo 
explicar la sentencia de los 
tr ibunales franceses para 
conceder las extradiciones al 
Estado español si los tribuna-
íes españoles no encuentran 
prueba s para probar la 
ción?; ¿Cómo es qi j e las 
misma s pruebas sirva n para 
conder lar a Lujambio y para 
absolví sr a Beistegui y a Garcia 
Ramire iz?¿Qué validez j ¡uridica 

preser^tadas por la acusación 
fiscal?; ¿Qué intereses políti-
cos se mueven detrás de los 
juicios a los extraditados por 
el Gobierno francés?... 

La validez jurídica dé las 
pruebas de la acusación 
fiscal 

No sólo está en entredicho 
sino que pone en evidencia el 
cinismo del discurso morali-
zante de Felipe González, del 
PSOE y de su Gobierno, sobre 
el estado de derecho, la demo-
cracia, los derechos humanos, 
la legitimidad democrática de 
la legislación antlterrorista, y 
la imparcialidad de la judicatu-
ra española. En efecto, las 
pruebas en lás que se ha 
basado la acusación fiscal y 
los tribunales franceses para 
conceder la extradicción, 
fueron aportadas por la policía 
española, y consistían en !as 
declaraciones hechas por de-
tenidos de ETA ©n las depen-
dencias policiales. La declara-
c i ó n de e s o s m i s m o s 
detenidos ante el tribunal 
demuestra que los métodos de 
interrogatorio en las depen-
denc ias po l i c i a l es y la 
" just ic ia" de la "democracia" 
española, no son muy diferen-
tes de lo que fueron en la 
época de la dictadura fran-
quista. 

A requerimiento de la 
defensa, esos " test igos" de 
los hechos explicaron que su 
declaración ante la policía fué 
realizada bajo la presión de la 
tortura en los diez díaSde inte-
r rogator io a que fueron 
sometidos en aplicación de la 
Ley antlterrorista . Y fueron 
pródigos en deta l les. A 
ninguno de ellos se le recono-
ció el derecho constitucional 
de la presencia del abogado en 
los interrogatorios; uno de 
ellos mostró al tribunal las 
cicatr ices dejadas en su 

deteni 
distinta 
prestada 
iba a dicta 

declaración 
ite el juez. ¿Cómo 
• sentencia conde-

natoria la Audiencia Nacional 
con unas pruebas como 
estas?. La absolución de los 
acusados era la única opción 
posible ante la falta de 
pruebas, y este fué el camino 
emprendido en los casos de 
Beistegui y Garda Ramírez, 
pero ¿porqué se condena a 
Lujambio si la falta de pruebas 
es tan evidente como en los 
casos anteriores? La ú nica 
razón que encontramos para 
ello es política, pues dejando 
en libertad a Beistegui y 
absolviendo a Garda Ramírez, 

I primer juicio el Goble 
del PSOE \¿ 
la negra y slt 
ia policía, de 
dela leg is lac 
cuando pusu 
los tribunale 
con pruebas 
de tortura 
extradiciór 

ite El 
liestra imagen de 
• los tribunales y 
ión española, aún 
se en evidencia a 
s franceses que 
sacadas del potro 
concedieron la 

3 los procesados. 
Esa l impieza de imagen 
servirá, a su vez, para justifi-
car ante la opinión pública 
europea la concesión de 
nuevas extradiciones de nacio-
nalistas vascos. La condena a 
Lujambio demuestra, por el 
contrario, la verdadera Inten-
ción del Gobierno: liquidar al 
m o v i m i e n t o n a c i o n a l i s t a 
revolucionario vasco lanzando 
contra él toda la fuerza¿Je que 
es capaz la mentira, el cinismo 
y las jenuflexiones hipócritas 
de un Gobierno moralista en 

;uerpo por los dgarí l l ios 
ipagados sobre la piel; «tro 
explicó como le fué aplicada 
sal a las heridas de bala por 
los "democrát icos" policías 
del "honesto" e "irreprocha-
ble" Gobierno del "cambio" 
"social ista", y un tercero 
aseguró que para poner fin al 
sufrimiento de los interroga-
torios hubiese reconocido a su 
propia madre en la fotografía 
de Carlos Garcia Ramírez, a 
quien la policía acusaba como 
uno de los integrantes del 
comando de ETA que puso fin 
a la vida de un no se quien 
miembro de las FOP en un día 
cualquiera de un año cualquie-
ra en ia dudad de Donosti. 

Ninguno de los detenidos 
prestó declaración ante el juez 
antes de que las pomadas y el 
paso del tiempo hubiesen 
borrado las huellas externas 
de las torturas que sufrieron 
en comisaría. Se dió el caso, 
incluso, que la declaraciói 
ante la policía de uno de lo; 

lidos llevaba una flrm. 

# • # 

las palabras pero tan feroz en 
la aplicación de la represión, 
de la tortura y de los tribuna-
les, como lo fué el franquismo 
en !a persecución a los 
democrátas, a los comunistas 
y a los movimientos de libera-
ción de las nacionalidades. 

Los hilos de la estrategia 
contra el nacionalismo 
revolucionario vasco 

Aparecen diseñados en el tras-
fondo político de estos juicios. 

Utilizando a los 10 millones 
de votos que le auparon al 
Gobierno como sí de un 
cheque en blanco o una 
patente de corso se tratase, 
los dirigentes del PSOE creen 
haber obtenido la just l f lcadón 
política necesaria para utilizar 
la fuerza represiva del estado 
c o n t r a t odo aqué l que 
discrepe de su política y de 
sus modales. Lo mismo dá q 
ue sean obreros en lucha por 
su puesto de trabajo que 
nacio-nalidades en defensa de 
su soberanía. Los aprendices 
de brujo que dirigen desde el 
gobierno, "el cambio socialis-
ta", se afanan en convencer a 
la opinión pública de que los 
votos que obtuvieron son un 
respaldo a su política de nega-
c i ó n de l os . d e r e c h o s 
nacionales del pueblo vasco. 
Euskadi no existe para ellos 
como p rob lema po l í t i co 
porque ya tiene su estatuto. 
Quienes reivindican la autode-
te rm inac ión nac iona l se 
colocan fuera de la Constitu-
ción, de donde suponen que el 
problemanadonal vasco no es 

ya un problema político s 
un problema de orden público. 
Ese argumento util izado hasta 
el cansancio, pretende movili-
zar a la opinión pública 
española contra el movimiento 
vasco de liberación nacional. 
Ese es el primer paso de su 
estrategia. La util ización de 
todo el arsenal represivo 
contenido en la ley antlterro-
r is ta : d e s a s i s t e n c i a del 
abogado a los detenidos; 
prórroga del periodo de inte-
rrogator ios en comisaria; 
ocupación policial de los 
pueblos y calles de Euskadi; 
recorte de las l ibertades 
p ú b l i c a s e Ind i v idua les , 
condena sin pruebas a los 
d e t e n i d o s . . . , p r e t e n d e n 
destruir la organización del 
m o v i m i e n t o abe r t za le y 
quebrar su capacidad de resis-
tencia. El encubrimiento de los 
asesinatos del GAL busca 
acabar con los puntos de 
a p o y o d e l m o v i m i e n t o 
abertzale en Francia, y los 
acuerdos con el Gobierno de 
Mitterrand para la extradición 
a España de los refugiados 
polít icos vascos, es la otra 
pinza de la tenaza para acorra-
lar y destruirlo con métods 
policiales. Todo parece estar a 
su favor, pero sólo en aparien-
cia, pues sus deseperados 
intentos por " i legi t imar" al 
mov im ien to abertzale en 
nombre de una Constitución 
aparentemente democrática, 
se contradice con los métodos 
brutales practicados por la 
policía de Barrionuevo, con la 
unllateralidad de unos tribuna-
les que condenan sin pruebas, 

y con el silencio cómplice del 
Gobierno ante la oscura trama 
de ios GAL. Lenta, pero 
firmemente, va creciendo la 
desconfianza la oposición de 
esa misma opinión pública 
española en ia que el PSOE se 
apoyó, contra una legislación 
represiva hecha a la medida de 
los viejos aparatos del fran-
quismo. Y es que cuando el 
argumento de la arbitrariedad 
y de la fuerza bruta susti tuye 
al argumento de la razón, el 
mensaje democrático puesto 
en boca de un presidente 
cínico, se vuelve inevitable-
mente contra él. Nuevos refu-
giados vascos serán, previsi-
b l e m e n t e , e x t r a d i t a d o s ; 
nuevos juicios-farsa esperan 
su turno en la Audiencia 
Nacional; nuevos atentados 
del GAL y nuevas denuncias 
contra la práctica de la tortura 
v e r e m o s a p a r e c e r a n t e 
nuestros ojos. Felipe González 
podrá informar de sus "éx i tos" 
contra el movimiento abertzale 
en las Cortes, pero que no 
olvide nunca qu esos métodos 
son precisamente los que 
cargan de razones a los 
pueblos para luchar hasta el 
últ imo aliento por su dignidad 
nacional. Lujambio, Carlos, 
poco Importa las diferencias 
que nos separan. No es ahora 
el momento de enjuiciarlas 
sino de llevar a los corazones 
de esa opinión pública demes-
ticada el mensaje de un pueblo 
acosado que aspira a vivir en 
l i b e r t a d . Esa c a u s a la 
hacemos nuestra, pese a 
quien pese y pase lo que 
pase.i:]. 
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INTERVENCION DE LUIS OTERO, EX-MILITAR DE LA UMD, EN UN ACTO DE LA COMISION ANTI-OTAN DE MADRID EL 23.4.85 

I en defender no se 
"Nos gastamos billones muchos kllómetroslde aquí 

Yo empezaría recordando unas 
palabras del Pres idente del Go-
bierno, muy rec ientes , de ayer o 
antes de ayer, en que decía que 
eso de la OTAN no es taba tan mal 
porque no nos había aumen tado 
el " r i esgo" desde que es tábamos 
en el la y, por o t ra parte, pod íamos 
sacar le a la c o s a bas tan tes 
venta jas. 

Esto me ha l l amado m u c h o la 
atención. Ese señor pensaba que 
podían haber es tado cayendo 
bombas todos los días, y al com-
probar que eso no sucedía, p iensa 
que no hay n ingún r iesgo. 

Yo p ienso que rea lmente hay 
mucho r iesgo. Es c ie r to que parte 
de ese r iesgo es más ant iguo, 
viene de te rm inado a r ' 

)nale: 
bloque 

el r 
?rto. Tamb ién 

I de 

desde hace 
bas tan tes años, conc re tamente 
desde 1953. Pero lo que es más 
c ie r to de todo es que estar en la 
OTAN, en sí m ismo, es el mayor 
de los r iesgos. 

Creo que el debate de la OTAN y 
el p romet ido re feréndum será un. 
debate de sordos, c o m o todos los 
debates, cada uno se perderá por 
su lado. Ese debate, como todos, 
había que intentar l levarlo hac ia 
la rac iona l idad. Y lo pr imero es 
que la gente sepa de qué de habla. 

¿Qué es la OTAN?. Todos 
sabemos que la OTAN es una 
a l ianza mi l i ta r . Pero es más que 
una a l ianza mi l i tar ; es la expre-
s ión de todo un bloque, de un 
s is tema, para defender un entra-
mado de valores. A lgu ien podría 
decir que son va lores mora les y 
esp i r i tua les los de occ iden te . Yo 
lo que d i r ia es que es la defensa 
pura y si? pie de un s i s tema eco-
nómico : el cap i ta l i smo. 

Esto es lo que se ha organiza-
do, de manera muy efect iva, 
desde su fundac ión en 1949 has ta 
nuest ros días y creo que es su 
pr inc ipa l razón de ser. Natural-
mente , es un e lemento mantene-
dor del s is tema, compues to por 
sus m iembros de derecho, los die-
c isé is países que per tenecen a la 
OTAN, y los de su esfera de 
in f luenc ia . Pero hay una po tenc ia 
hegemón ica que es Estados 
Unidos. 

Como a l ianza mi l i ta r s iempre 
ha ac tuado muy e f icazmente, 
aunque a fo r tudamen te no ha 
l legado nunca a intervenir mil i-
ta rmente con t ra el ot ro bloque. Lo 
que ha hecho ha s ido prepararse, 
acumular a rmamento , armas nu-
cleares y de todo t ipo. En 
resumen, la OTAN ha s ido la prin-
cipal impu lsora de lo que se l lama 
" l a carrera de a r m a m e n t o s " , una 
si tuación en la que, cada año, se 
gasta más dinero, en proporc io-
nes realmente increíb les — h a y 
que recordar que este año esta-
mos alrededor de los 900.000 
mi l lones de dó la res—, con lo que 
esto supone en la s i t uac ión 
económica in ternac iona l . 

Esto es, en def in i t iva, lo que su-
pone ser m iembro de la OTAN, 
como es España. Pero en nuest ro 
caso ex is te una carac ter ís t i ca que 
le da mayor gravedad al asunto : 
hemos ent rado hace tan só lo t res 
años. La OTAN se fundó en el año 
1949, en el año 1952 ent raron Gre-
c ia y Turquía, y en 1955 A leman ia 
Federal. Desde en tonces has ta 
ahora, no había ent rado nadie, 
hasta que en el año 1982, de la 
mano de Don Leopo ldo Calvo 
Sotelo que, t odos sabemos que 
descubr ió la vocac ión a t lán t i ca de 
los españoles, en t ramos en ta 

OTAN. 
Esto t iene una impor tanc ia bas-

tan te grande, y no lo d igo yo, s ino 
que en un t raba jo que ha ten ido 
una gran d i fus ión, de un corone l 
del e jérc i to de los Estados Uni-
dos, avalado t amb ién por la f i rma 
del Ten ien te General d i rector del 
cen t ro de enseñanza mi l i ta r más 
impor tan te de Estados Unidos, se 
decía que aún s iendo muy impor-
tan te la presencia de España 
desde el punto de v is ta mi l i ta r y 
es t ra tég ico , el pr inc ipa l valor que 
tenía la en t rada de España en la 
OTAN era el valor po l í t i co de 
demost rar , en es tos d i f íc i les 
t iempos , que la OTAN, con t ra lo 
que decían sus enemigos de que 
era una organ izac ión caduca, 
España había demos t rado que era 
a lgo bien v i ta l , porque s ino 
hubiera s ido así no hubiera 
entrado. Esta es una cues t ión que 
todo el mundo debe tener en 
cuenta. Esto revaloriza aún más la 
pos ib i l i dad de sa l imos . 

El gob ierno d ice que, quizás, 
estuvo mal entrar, que se podía no 
haber entrado, pero que sal i r es 
peor. Yo creo que entrar estuvo-
fata l pero que sal i r ser ia una cosa 
buenís ima. Serla la ún ica fo rma 
de deshacer aquel error y de de-
most ra r al mundo que esa al ianza 
mi l i ta r es todo lo cont rar io de lo 
que d ice. A parte de que, si part i-
mos de que la amenaza para la 
ex is tenc ia de la human idad viene 
de los b loques, acabar con ese 
pel igro es acabar con los b loques 
y acabar con los b loques solo se 
puede consegu i r hac iendo que los 
países que per tenecen a e l los 
dejen de ser lo. La apor tac ión de 
España en ese sent ido sería ver-
daderamente impagab le para la 
paz mund ia l . 

Pero no bas ta con recordar todo 
lo concern ien te a la OTAN en 
nuest ro país. Hay que recordar 
tamb ién la presenc ia de las ba-
ses nor teamer icanas en España, 
que son otro aspec to de la m isma 
cuest ión . Estas dos cosas se dan 
de fo rma separada pero hay que 
t rabajar con jun tamen te cont ra las 
dos, y t amb ién con t ra otra; la que 
nos l iga a la carrera de armamen-
tos. 

Por vía de los gobiernos ante-
r iores, pero yo creo que funda-
menta lmen te por vía del gob ierno 
actua l , es tamos par t i c ipando muy 
d i rec tamente en la carrera de 
a rmamentos . Es el ún ico concep-
to que se inc rementa año t ras 
año, tenemos un p resupues to " 
a p r o b a d o en l e g i s l a t u r a s 
anter iores para gas tos adic iona-
les de a rmamentos para var ios 
años, has ta 1990, tenemos un 
proyecto FACA, se están com-
prando centenares de mis i les, se 
están o f rec iendo par t idas astro-
nómicas para la invest igac ión de 
un avión magn í f i co de a taque 
para los años noventa — n a d a 
menos que qu in ien tos mi l mi l lo-
nes de pesetas se van a dedicar a 

Se d ice que las a rmas son nece-
sar ias para la de fensa y todo el 
m u n d o cons idera que lo de ¡a "de-
fensa" es rea lmente in tocab le . Yo 
creo que, en pr inc ip io , habría que 
empezar por cues t ionar este tér-
mino. En general , y en concre to en 
España, hay que empezar por 
decir que, aunque es c ie r to que el 
Min is ter io cor respond ien te se 
l lama de "De fensa" , como en 
todos los países, porque todos 
t iene (Vlinisterios en "De fensa" , 
con lo cual p ienso yo que son inú-
t i les, porque si todo el mundo só lo 
p iensa en defenderse y nadie 

p iensa en atacar, no sé para qué 
sirven todos esos min is ter ios. Yo 
creo que en real idad, ese nombre 
es un eu fem ismo que ocu l ta el 
real, que es el de Min is ter ios de la 
Guerra. La "de fensa " pues, está 
en cuest ión . Habría que aclarar 
pr imero qué es lo que nos amena-
za y de qué tenemos que defen-
dernos para que la defensa tuviera 
a lgún sent ido. 

En España, h is tór icamente, no 
parece que haya mucha necesi-
d a d d e d e f e n d e r s e . 
H is tó r i camente porque en los 
ú l t imos 180 años no hemos s ido 
a tacados en nuest ras f ronteras 
p e n i n s u l a r e s nunca . H e m o s 
ten ido guerras colonia les, guerras 
c iv i les, nuest ros mi l i tares han te-
nido muchas preocupac iones 
hac iendo pronunc iamientos y dic-
taduras, pero realmente nuestras 
f ronteras, desde que sal ieron las 
t ropas de Napoleón, no han ten ido 

n inguna amenaza. Es un dato 
¡uenta. 

Geográf icamente , salvo la hipo-
té t i ca amenaza de IWarruecos en 
la cues t ión de Ceuta y Mel i l la , 
parece poco probable que haya 
n ingún con f l i c to con n ingún 
vecino. Estos son datos necesa-
rios para saber qué t ipo de defen-
sa podemos organizar. 

Natura lmente, si se piensa que 
el mundo corre el r iesgo de enzar-
zarse en una guerra tota!, como no 
podr íamos salvarnos, tendr íamos 
que par t ic ipar . Yo creo que si, 
rea lmente l lega ese momento , no 
vale la pena prepararse de nin-
guna manera. Si no queremos que 
l legue ese momento la única 
d e f e n s a es p r e p a r a r s e no 
t omando n inguna ac t i tud agresi-
va, ni buscándose al ianzas en 
cont ra de nadie, s ino todo lo 
contrar io , p rocurando tener posi-

c iones de amis tad, pac i f i cas y de 
neut ra l idad en re lación con todo 
t ipo de bloques. 

Desde este punto de v is ta es 
muy cuest ionab le todo ese gas to 
que se está hac iendo en arma-
mento. De n inguna manera se 
puede defender que todas esas 
armas son necesar ias para la 
defensa y creo que no lo son en 
absoluto. Todas esas adquis ic io-
nes se están hac iendo en fun-c ión 
de nuestra permanencia en la 
OTAN, en la que no se t ra ta de de-
fender nuest ras f ronteras, s ino de 
defender no se sabe muy bien qué 
y a muchos l í i lómetros de ellas. 

Es cur ioso, por o t ra parte, que 
esa t rad ic ión h is tór ica nuestra de 
no par t ic ipar en n inguna guerra 
exter ior, que es de las pocas 
cosas de las que podemos tener 
a lguna sat is facc ión, aunque no 
fuera porque tuv iéramos gobier-
nos pac i f i s tas s ino por o t ras 
c i rcunstanc ias , esa t rad ic ión de 
no par t ic ipar en guerras, ni alian-
zas en los ú l t imos dos s ig los y, en 
cambio , tener a nuestro e jérc i to 
s iempre ocupado por el " enemigo 
in ter ior " , como todos sabemos 
—en España todavía las guarni-
c iones más numerosas están en 
los pun tos más ale jados de las 
f ronteras, como Madr id—, pues, 
de esa s i tuac ión tenemos que 
pasar ahora, parece ser, a man-
dar los lo más le jos posib le. Yo 
d igo que ni tan to ni tan calvo, 
basta con poderse defender si 

vieni atai , pero 
i r los a buscar, ni a provoi 

Si esto se hic iera así, ha 
cambia r mucho, pr imero nuestr 
presupuestos, con gran ali\ 
para todos, y segundo, la pr« 
cupac ión sobre cuál será 
empleo que le darán a esas arm 
que se están comprando para I 

fuerzas armadas, bn bspaña, 
ahora mismo, se puede hablar ya 
de mi l i ta r i smo, a todos los niveles 
y se puede empezar a hablar del 
comple jo mi l i tar- industr ia l , pero 
en eso somos ya ant iguos. En 
n u e s t r o p a í s , d e s d e h a c e 
much ís imo t iempo, la inf luen-cia 
de la i ns t i t uc ión mi l i ta r es 
evidente. Por eso la " r e fo rma" del 
e jérc i to aquí es importante, pero 
no la que este gobierno ha puesto 
en marcha. Según el Presidente 
del Gobierno y el Min is t ro de "De-
fensa" lo que se pretende es "mo-
dernizar" . Y a mi ese término me 
parece más que ambiguo, peligro-
s ís imo y rea lmente " n o es adecua-
do" . 

Como desde arr iba no se hará 
lo que queremos, será una tarea 
de todos, de los mov imientos 
pac i f is tas y de todos los demás, 
dar los pasos necesar ios para 
cambiar esta s i tuac ión que, yo 
personalmente creo que. desde un 
punto de v ista de mera raciona-
l idad, no se sost iene. 

Y una ú l t ima cuest ión. El 23 de 
febrero del 81 hubo un golpe de 
estado. El golpe se produce cuan-
do ya había d im i t i do Suárez y 
cuando se estaba inv is t iendo a 
Calvo Sotelo. De todo lo que 
p ropuso éste ú l t imo en su 
d iscurso de invest idura, lo ún ico 
que se llevó a cabo, fué la ent rada 
en la OTAN. 

Se habló mucho de las posib les 
razones que pudo tener Ado l fo 
Suárez para d imi t i r de esa fo rma 
tan repent ina y poco expl icada, 
pero yo creo que hay una evidente 
conex ión con la OTAN. Es una 
co inc idenc ia to ta l entre el goipe y 
la ent rada en la OTAN, de forma 
que yo, s inceramente, pienso que 
sí, que el golpe y la OTAN están 
ind iso lub lemente l igados. l l l 

éiMm 



COMBATE SUmiGAL 
ANTE EL FRACASO DE LA POLITICA ECONOMICA 

El Gobierno en las 
cuerdas 
El desastre de la política económica del Gobierno es tan patente 
que la decepción y las dudas corroen a sus más ardientes 
defensores, habiendo comenzado a suscitarse la necesidad de 
adoptar una política alternativa. En este contexto se inscribe las 
medidas económicas recientemente anunciadas por el Ministro 
Boyer, que en modo alguno, como desde algunos ámbitos se ha 
valorado; significan un giro a la política gubernamental: sólo 
reflejan el nerviosismo y ias tensiones del Gobierno ante el 
fracaso rotundo de su política, pero no definen una nueva 
orientación de la política económica. 

-Luis H i ta -

La decepción, las dudas, el 
n e r v i o s i s m o , e s t á n 
p l e n a m e n t e j u s t i f i c a d o s 
cuando se analiza la evolución 
económica en 1984 y las 
perspectivas de 1985. 

El modesto crecimiento del 
PIB logrado en 1984, aproxima-
d a m e n t e el 2 % , ha 
d e s c a n s a d o en u n o s 
resultados excepcionales de 
las exportaciones, que se 
vieron favorecidos por la ex-
pansión de la economte 
norteamericana y el comercio 
mundial y la depreciación de la 
peseta de los años anteriores. 
Pero, como contrapunto a la 
demanda exterior, la demanda 
interior ha mostrado signos de 
depresión intensa: el consumo 
ha d e c r e c i d o c o m o 
consecuencia de la reducción 
de los salarios reales y de la 
disminución del empleo; la 
inversión no se ha recuperado 
a pesar de que los beneficios 
han aumentado en un 22%, 
m o s t r a n d o las 
c o n t r a d i c c i o n e s de una 
política que hunde los salarios 
y el consumo; el sector público 
ha dejado de desempeñar un 
pape! estimulante (la inversión 
pública ha disminuido muy 
considerablemente) debido a 
la austeridad de la política 
fiscal, derivada de la preocu-
pación que suscita el déficit 
público. 

Descripción de un fracaso 

Para 1985 no cabe esperar 
ningún cambio sustantivo en 
la demanda interior (dados la 
evolución de ios salarios, 
p r e c i o s , e m p l e o , el 
presupuesto para el año y las 

razones de todo tipo que 
atenazan la inversión). No 
obstante, las exportaciones a 
lo largo del segundo semestre 
del año pasado se han 
debil i tado progresivamente, 
esperándose unos resultados 
en 1985 m u c h o m á s 
moderados que en 1984 (la 
recuperación norteamericana 
m u e s t r a s i g n o s de 
agotamiento y las de los 
países europeos tienen escasa 
fuerza). En estas condiciones, 
para 1985, no se ve de donde 
pueda surgir una demanda que 
haga posible un crecimiento 
del PIB siquiera como el del 
año anterior. 

La gran esperanza de que 
las reducciones salariales de 
años pasados provocasen un 
recuperación de la inversión al 
crecer sustancialmente los 
beneficios se ha frustrado (la 
petición de los salarios en la 
renta nacional se ha reducido 
desde el 53,8% en 1980 al 
48,2% en 1984). Ello, unido a la 
relativa poca fuerza y corta 
durac ión que t ienen las 
recuperaciones mundiales, 
han destruido las bases en 
que se asentaba la alternativa 
del Gobierno. 

En'el campo de la inflación, 
la favorable trayectoria de los 
últ imos meses de 1984 (que no 
ha impedido que el IPC 
creciese a lo largo del mémo 
—9%— por encima de la pre-
visión gubernamental —8%—) 
se ha quebrado al principio de 
este año :(3% de aumento eni 
tres meses) poniendo de mani-
f iesto lo precario de la 
corrección del proceso infla-
cionista, lo injustif icado de la 
subida esperada para el año 
(7%) y el nuevo retroceso que 

sufrirán los salarios reales, 
que echa por t ie r ra la 
presunción de que el consumo 
no retrocederá en 1985. 

Tampoco en el déf ic i t 
público, un objetivo declarado 
prioritario por el Gobierno, se 
ha producido un mejora 
sustantiva y duradera, a pesar 
del fuerte recorte de los sala-
rios, los gastos sociales y las 
inversiones publicas. El déficit 
ha aumentado ligeramente en 
1984, pero su manipulación es 
fácil, existiendo razones para 
pensar que los datos de 1984 
no reflejan adecuadamente la 
situación, por lo que en 1985 o 
en años posteriores aflorara la 
parte oculta. 

Las mejores cartas que el 
Gobierno puede exhibir se 
refieren a la mejora de la 

• balanza de pagos, que de un 
déficit en 1983 de 2.800 
millones de dólares ha pasado 

a un superávit de 2.100, pero 
aun este éxi to hay que 
valorarlo considerando las 
circunstancias en que se ha 
p r o d u c i d o : c r e c i m i e n t o 
extraordinario de las expor-
taciones (que ya han entrado 
en otra fase) y caída de las im-
portaciones, derivada, en 
parte, de la depresión econó-
mica interior. 

Por últ imo, en el terreno del 
empleo y el paro el fracaso es 
rotundo. Y si toda la polít ica 
e c o n ó m i c a t e n í a c o m o 
objetivo fundamental afectar 
favorablemente al empleo, tal 
fracaso condena irrevocable-
mente la polít ica económica 
del Gobierno Socialista. Las 
cifras de lo acaecido son con-
cluyentes; 390.000 puestos de 
trabajo destruidos en dos 
años (de ellos 301.000 en 
1984), 517.000 nuevos parados 
en el mismo periodo (318.000 
en 1984). Y las previsiones no 
son tranquilizadoras: en 1985, 
t e n i e n d o en c u e n t a la 
evolución esperada de la 
actividad, proseguirá la caída 
del empleo en una cifra que 
sobrepasará los 100.000 
puestos. 

El Gobierno balbucea 

A partir de los grandes rasgos 
de la situación económica y 
las perspectivas que se han 
señalado, que no sólo resaltan 
las incoherencias de la políti-
ca socialista sino las contra-
dicciones del sistema -para 
superar la crisis, es fácil 
comprender lo desarbolado 
que se encuentra el equipo 
económico del Gobierno, la 
falta de convicción que va 
dominando a los técnicos que 
sustentan su alternativa y las 
inquietudes y temores con que 

afrontan los meses venideros. 
• En este contexto enrarecido 

han surg ido las nuevas 
m e d i d a s de p o l í t i c a 
económica, que no suponen, 
como se decía, una opción por 
otra alternativa económica o 
un giro del Gobierno, sino que 
reflejan la confusión y la 
indecisión en que éste se 
encuentra sumido. 

Las medidas no tienen 
e n t i d a d s u f i c i e n t e para 
c a m b i a r , s i q u i e r a 
mínimamente, la situación 
económica e insisten en 
caminos tri lados, cuya inope-
rancia para mitigar el paro se 
ha demostrado fehaciente-
mente. 

la más espectacular de las 
anunciadas por el Ministro, la 
reducción de retenciones, ha 
cobrado, después de las 
rectif icaciones sucesivas, una 
impor tanc ia ins ign i f i can te 
desde el punto de vista macro-
económico y casi inapreciable 
en ias nóminas de los trabaja-
dores. La rebaja del tipo de 
retenciones supondrá unos 
100.000 mil lones que, en el 
caso en que se tradujesen en 
un aumento del consumo, re-
presentaría un aumento de 
éste de sólo el 0,5%. Este 
aumento, por lo demás, se ha 
propiciado porque la evolución 
de la inflación esta frenando el 
consumo más de los previsto. 

Otro bloque de medidas 
busca, una vez más, estimular 
la inversión y generar empleo, 
concediendo más beneficios 

• f isca les (se aumenta la 
libertad de amortización de las 
empresas) y otorgando nuevas 
ventajas a las empresas 
(subvenc iones sin l ími te 
alguno de 500.000 pts. por 
empleo f i jo creado y bonofi-
cación del 50% de la cuota 
empresarial a la Seguridad 
Social en la contratación de 
jóvenes de menos de 25 años). 
La eficacia de estas medidas 
será muy limitada, pues muy 
l imitadas han sido las reper-
c u s i o n e s de o t r a s 
equivalentes adoptadas ante-
riormente, aparte de que se 
solapan en buena medida con 
normas vigentes. Cabe añadir 
que, por lo que se refiere a los 
jóvenes; entrañan unacompar-
t imentac ión ar t i f ic ia l del 
mercado, pues no es mucho 
más favorable ta situación de 
paro de trabajadores que no 
superan en mucho los 25 años. 

El resto de las medidas 
tienen escasa relevancia, a 
excepción quizás, de la 
reforma sobre arrendamientos 
urbanos, estando dirigidas a 
"f lexibi l izar" la economía. 

Gomo puede calibrarse, este 
conjunto de medidas, cuya 
aprobación definit iva esta por 
producirse, no configura una 
nueva polít ica económica, ni 
siquiera una corrección de la 
anterior. Tienen signif icado, 
sobre todo, como sitoma. El 
Gobierno esta i^etido en un 
atolladero y no sabe que hacer 
enfrentado a una situación 
económica muy complicada, 
en gran medida provocada por 
su política. En esas condicio-
nes, hasta ahora, se ha 
limitado a balbucear. No 
obstante, los problemas no 
van a desaparecer y tarde o 
temprano, más bien temprano, 
tendrá que afrontar una situa-
ción que progresivamente se 
haceinsostenible.Q 
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San Jordi y el Dragón 

EL DERECHO AL ABORTO 

Esta es la crónica de las activi-
dades del Movimiento Femi-
nista de Barcelona en relación 
al tema del aborto desde la 
sentencia del Tribunal Cons-
t i tuc ional y de como el Dragón 
las ataca dejando a San Jordi 
un poco confuso.. .Como en el 
resto del Estado después de la 
sentencia de la Comisión de 
Barcelona por el derecho al 
aborto convocó y realizó 
diversos actos y empezó a pre-

. -an manifestación 
el domingo dia 28 apoya-

de part idos 
is lemas "La 

da por la mayoi 
y entidades co 
C o n s t i t u c i ó n 
nuest ros dei 
mujeres parimi 
decidimo! 

no recoge 
3chos", " las 
s, las mujeres 
iborto libre y 

gratui to" , el día 23 de abril en 
Catalunya se celebra el día del 
libro y es una jornada de afir-
mación nacional y en la que se 
unen a la f iesta todas las rei-
vindicaciones nacionales pen-
dientes, este año además 
venía p reced ida de una 
campaña de la CRIDA de cata-
lanización de los medios de 
transportes en concreto la 
RENFE en la que varias perso-
nas de la CRIDA al intentar 
cambiar al catalán ios rótulos 
de la RENFE fueron detenidos 
e ingresaron en la Modelo 
como en los mejores t iempos 
del franquismo...El Dragón ya 
empezaba a hacer de las 
suyas...EI día de San Jordi fue 
el tema de todos los detenidos 
de la lengua estaba en todas 
las mentes sanas, las Ramblas 
de Barcelona llenas de tende-
retes de libros, rosas y rebosa-
das de gente, de cultura y na-
c ional ismo hasta el últ imo 
adoquín. Eran las ocho de la 
tarde y todavía estaba claro, 
las mujeres de la Comisión 
que tenían un tenderete duran-
te todo el día pensaron que 
había llegado el momento de 
llamar la atención sobre el 
derecho al ab' 
a prep. 

izarse 

la. 

gritos de protesta de las 
mujeres indignadas. El globo 
destrozado, una mujer en el 
suelo, las porras a diestra y si-
niestra, bolas de goma, libros 
por el suelo, gritos, corridas, 
desbandadas . . .Una mujer 
gritó: "Esto parece Chi le"; 
pero a lo que más se parecía 
era a un Dragón de color gris y 
a veces marrón de siempre. 
Las Ramblas quedaron vacías, 
una cámara de TV lo f i lmó 
todo, al día siguiente TV3 lo 
pasó, toda Catalunya se dio 
cuenta de que el Dragón sólo 
había cambiado e! color de su 
piel. Las mujeres acudieron a 
los dispensarios a curar las 
heridas, a poner las denuncias 
junto con otras mujeres agre-
didas, a llamar a la prensa, a 
los partidos, a protestar. El 
Gobierno Civil salió con una 
t ipie a nota de excusa; eí 
Cardenal de los Dragones 
conf iaba en su policía, pero su 
policía nos había llenado a 
todos de cardenales el cuerpo 
y las consecuencias... Al día 
siguiente, las mujeres se con-
centraban indignadas ante el 
Cardenal de los Dragones, 
exigiendo responsabil idades y 
pidiendo su dimisión y la liber-
tad de los detenidos. 

Toda la opinión pública 
daba la razón a las mujeres y 
eilo era elocuente " señor 
Cardenal mire la tele y sabrá 
quien es el provocador". Ante 
la evidencia de la agresión y la 
protesta de la agresión el 
Gobernador cesa en sus 
cargos a los responsables po-
liciales, pero las protestas 

siguen: pedimos su dimisión, 
no queremos más dragones 
q u e p o t e n c i e n m á s 
agresiones. La Taula antire-
presiva junto con la Comisión 
de Aborto seguirá la campaña 
contra la intromesión cardena-
licia, siguiendo una campaña 
contra toda la policía, contra 
toda la polít ica del gobierno y 
de esta Gobernación; contra la 
Ley Antiterrorista, contra las 
agresiones y contra la tortura. 
Pero la crónica del derecho al 
Aborto sigue adelante, las 
feministas ya nos habíamos 
cruzado en otra ocasión con 
los mozos de escuadra de la 
G e n e r a l i t a t c u a n d o nos 
man i f es tábamos por los 
ju ic ios de Bilbao y seguimos 
r e c l a m a n d o n u e s t r o s 
derechos. Porque si alucinante 
fue la carga dragonal, no 
menos espeluznante fue que a 
estas alturas y en pleno 
debate y mientras el gobierno 
discute los retoques, ayer día 
25 una mujer se sentó en el 
banquil lo por haberse provoca-
do un supuesto aborto a los 
diez días de no haberle venido 
la r e g l a . Las m u j e r e s 
feministas entramos y nos 
sentamos, tres magistrados a 
lo alto, un fiscal a la derecha y 
tres a la izquierda, todos 
hombres, todcs de negro, ella 
de pie contestando sobre su 
vida, si tenía relaciones ex-
tramatrimoniales, tratada de 
delincuente; en la que el f iscal 
en un alarde de cinismo le 
rebajó la petición de tres años 
a un año. Visto para setencia. 
Las mujeres no, les gritamos, 

s a c a m o s una p a n c a r t a 
" Juan i ta Rodríguez Plaza 
estamos cont igo"; estamos 
contra el derecho de estos 
hombre a juzgar por tu vida, a 
decidir por ti, si podias o 
querías llevar adelante tu 
embarazo, sin trabajo, con un 
marido que te pega y con tres 
h i j o s p e q u e ñ o s o 
sencil lamente porque es tu 
v i d a . E s t a m o s c o n t i g o 
mientras que el Dragón magis-
trado negro estará meditando 
sobre cuando puedes ir a 
prisión. 

Esta vez también la opinión 
pública ha ayudado un poco, a 
pesar de que ia mayoría de las 
veces ni nos enteramos y este 
juicio sigue oculto contra las 
mujeres. Mientras el gobierno 
sigue considerando delito 
abortar y dice que va a 
indultar. Las mujeres no piden 
indulto sino libertad de decidir 
sobre su vida en buenas con-
diciones. Mientras el gobierno 
esté con el Dragón, las mijeres 
s e g u i r e m o s u n i d a s y 
ex ig iendo la l iber tad de 
decidir. 

El sábado habrá un encierro 
en el Colegio de Médicos de 
Barcelona en el que ya las 

m u j e r e s nos h a b í a m o s 
encerrado hace dos años, 
cuando los dragones eran 
grises y estab a pendiente el 
juicio de Bilbao. Allí discutire-
mos como seguir adelante, 
con esta despenalización que 
nos impone como organizar-, 
nos mejor, como ampliar el 
movimiento por el derecho al 
aborto... y saldremos el domin-
go por la mañana si los 
dragones duermen para ir a la 
que esperamos sea una gran 
manifestación de mujeres y 
hombres de todas las edades y 
medidas, por un aborto libre y 
gratuito; contra la represión 
policial y por ia dimisión del 
Sr. Ferrand Cardenal. 

A las doce, la Plaza de la 
Universidad se llenará de 
gritos " l ibertad", allá como en 
l as R a m b l a s , n o s 
encontraremos todas y todos y 
esta corresponsal os hará una 
crónica más alegre, llenas de 
lunas, de cucas, de mujeres, 
de teles violetas, explicando 
como se hizo el globo con la li-
bertad de las mujeres que 
espantó al Dragón y patriarca-
les para una buena temporada. 

Corresponsal 

to y empezaron 
nmenso globo 

elevaría una 
aborto libre y 

mujeres se 
:n la calzada, todos 

js estaba lleno, yaque 
ipectación de todos, el 

al 
pancartí 
gratuito 
sentarot 
los dem. 
era la ei 
globo despacito se iba 
chando, coreado por todas las 
mujeres y por el derecho de las 
mujeres a decidir. Ya casi eran 
las ocho y media y el Dragón 
marrón cansado de que no se 
hiciera caso de su presencia 
en toda la tarde en lo alto de 
las Ramblas acechando , 
decidió que había l legado su 
hora...Bajo de sus vagones 
con los dientes afi lados, las 
botas puestas, los cascos 
sobre las cabezas y se avalan-
zó sobre las mujeres, el globo, 
las Ramblas, la gente, el 
tenderete, sin compasión por 
la cultura ni los niños y los 
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50.000 palestinos en 
peligro de muerte 

En el plazo de casi 3 años de ocupación Israelita, Líbano es un 
país exangüe. Alrededor de Saida, ia principal ciudad del Sur, 
existe un drama idéntico al de Beirut en 1982. Es consecuencia 
directa de la obra de "pacificación" de Tsahai. De nuevo las 
familias palestinas son las principales víctimas. 

Desde el desplegamiento en el Líbano de tropas israeiies en 
junio de 1982 hasta los encarnecidos combates de los últimos 
días en el Sur, todas las tentativas del imperialismo con el fin de 
restaurar un estado libanés estable alrededor del régimen 
falangista de Gemayel, con continuos fracasos, pero el alto 
precio pagado por los libaneses y por los campamentos 
palestinos es terriblemente elevado. 

n -LouisMichel-

Todos guardan en su memoria 
las atroces imágenes de las 
m a s a c r e s de l o s 
campamentos de Sabra y 
Chat l la , de las te r r ib les 
batal las de Beirut y Trípoli. 
Hoy es alrededor de Saida, 
evacuado el ú l t imo 16 de abril, 
después de 32 meses de 
evacuación, un incendio total. 

Desde hace 3 meses, los 
combates han tomado furor en 
una c iudad div id ida como es 
Beirut y sus cercanías: Al este 
la zona cr ist iana bajo el con-
trol de las mi l ic ias de las 
fuerzas l ibanesas, al oeste el 
sector musulmán, al sur los 
chi l tas. En las cercanías, al 

sudeste, dos campamentos 
palest inos: Ain Eloué y Mieh-
Mieh donde se amontonan 
50.000 personas que subsis ten 
día a día a los bombardeos de 
las fuerzas l ibanesas instala-
das en las co l inas próximas. 

Es decir, por un lado una 
ar t i l ler ía pesada part icular-
mente mortífera, por el otro 
una poblac ión compues ta 
especialmente por mujeres y 
nif ios, una poblac ión que no 
d ispone más que como defen-
sa el único apoyo de un núme-
ro reducido de combat ientes 
dotados de armas ligeras, indi-
viduales, e irr isorias en tal 
contexto. 

Las responsabi l idades 
israeiies 

Empeñados en una obra de 
" p a c i f i c a c i ó n " i m p o s i b l e , 
host i les a la resistencia de ia 
población, la ocupación se ha 
ten ido que retirar al sur de 
Saida, Tshal deja detrás de 
el la una s i tuac ión económica 
aún más catast ró f ica en esa 
región que en el resto del Lí-
bano; campos y empresas 
destruiídas, c i rcu i tos comer-
ciales to ta lmente desmante-
lados. Por otra parte, la 

amenaza permanente de la 
vuelta del invasor, múl t ip les 
incursiones al norte de la línea 
de ret i rada f i jada en febrero; 
todo esto contr ibuye a hacer 
crecer las tens iones interco-

• muni tar ías. 

El gobierno israel i ta bajo 
pena de acabar con su armada 
y bajo la presión de su op in ión 
de retirar sus fuerzas del sur 
del Líbano se aprovecha de la 
s i tuac ión actual, instaurado 
una "zona t apón " bajo el con-
trol d i recto de las mi l ic ias de 
¡as fuerzas l ibanesas. La 
nueva prueba inf r ingida a los 

p a l e s t i n o s de l o s 
campamentos de Saida, ate-
mor izándoles con el temor, 
está inscr i to bajo esta nueva 
perspect iva. 

El a is lamiento trágico 
de todo un pueblo 

Por lo demás, las fuerzas 
i s r a e l i t a s han i n t e n t a d o 
supr imir los incómodos testi-
mon ios que son los periodis-
tas de la prensa internacional 
que operan por la zona. Dos 
per iodis tas l ibaneses dé la 
cadena de televisión ameri-
cana CBS han pagado con su 
vida recientemente. El Estado 
s ion is ta cuenta en efecto con 
el apoyo d iscreto de diferentes 
capi ta les occ identa les; la so-
lución al prob lema palest ino 
que se ha emprend ido al sur 
del Líbano es demasiado 
ruidosa. 

Los regímenes árabes reac-
c ionar ios, ob l igados en los di-
ferentes procesos de paz 
{Camp David, plan Reagan) no 
ven mal esto cont ra una 
poblac ión pa lest ina que les ha 
inquietado siempre, porque su 
lucha por sus derechos ina-
l i enab les rep resen ta una 
amenaza pa''=i su propia esta-
bi l idad, Las profundas divisio-
nes de la OLP que han ido 
creciendo cespués del s i t io de 
Beirut, es un s i lencio cómpl ice 
de las cap i ta les árabes. 
A b a n d o n a d o s por t odos , 
sumerg idos en un pel igro 
i n m e n s o , los p a l e s t i n o s 
subsis ten a una .nueva y muy 
d u r a p r u e b a e n Sa ida .D 

ARGENTINA: PROCESO A LA CUPULA MILITAR 

Juicio y castigo a todos 
los culpables 

El lunes 22 de abri l d ió 
comienzo en Buenos Aires el 
tan esperado ju ic io contra ia 
cúpula mil i tar argentina, por 
los crímenes comet idos en la 
l lamada "guerra suc ia" . 

De esta forma, el gobierno 
radical apl ica su polít ica, que 
cons is te en juzgar como 
únicos responsables a los 
al tos mandos, decl inando la 
responsabi l idad de los demás 
mil i tares bajo el espeso manto 
de la "obedienc ia debida" . -

Aún así, para l legar a este 
juic io, fué necesario que la jus-
t ic ia mi l i tar se negara a juzgar 
a sus pares (lo que const i tu ía 
un e s c á n d a l o ) , que los 
miembros del Consejo de Jus-
t ic ia Mil i tar, renunciaran a sus 

'gos, y que fueran apare-
ndo mul t i tud de test imo-

nios, incluso de mil i tares, 
sobre los crímenes comet idos. 

La ola de indignación y pro-
testa popular, las movilíza-

l es promovidas por las Ma-
dres de Plaza de Mayo, orga-
nismos defensores de los 
derechos humanos, y otros 
sectores populares colocaron 
al gobierno radical en la impo-

s ib i l i dad de hacer oídos 
sordos y f ina lmente convoca-
ron el tan promet ido juic io. 

Mientras tanto, los mil i tares 
y sus al iados civiles, arrecia-
ron su campaña desestabil i-
zadora, los rumores de golpe 
de estado y los ataques contra 
los sectores democrát icos; no 
es ajeno a esta campaña la 
cant idad de secuestros y 
tor turas comet idos contra ac-
t iv istas obreros y estudiant i les 
y las in t imidaciones contra 
i n s t i t u c i o n e s o b r e r a s y 
populares. Hoy está planteado 
en Argent ina, que la s imple de-
fensa de las l ibertades demo-
crát icas, hace imperioso el 
juicio y castigo a todos los 
culpables de secuestros, desa-
pariciones, tor turas y asesi-
natos; que estos no son sim-
plemente los nueve miembros 
de las Juntas Mil i tares, s ino 
todos aquel los mil i tares y 
civi les part ic ipantes en una 
represión que violó los más 
e l e m e n t a l e s d e r e c h o s 
humanos. El ju ic io, ta l como 
está encarado, d istará mucho 
de lograr tal objet ivo, pero 
servirá para dos cosas: demos-

trar y probar una vez más que 
se comet ió un autént ico geno-
c id io en Argent ina, y que ios 
mil i tares asumen con todo ci-
n ismo la autoría del cr imen. 
Varios almirantes ya han reco-
nocido que en la Escuela de 
Mecánica de la Marina funcio-
nó una prisión clandest ina, 
aunque no saben que allí se 
tor turara y que ?us detenidos 
luego desaparec ie ran . El 
almirante Mayorga declaró 
que si hubieran fus i lado en el 
e s t a d i o de River Píate , 
rega lando Coca Cola al 
públ ico, nadie los crit icaría. 
Qué más haría fa l ta para con-
denar a semejantes crimina-
lesMLD 

Los burócratas 
sindicales 

En la tercera sesión, comparecieron como testigos los 
burócratas sindicales Trlacca y Baldassini, ambos diri-
gentes de la CGT. Confirmando una vez más su comporta-
miento vergonzoso bajo la dictadura, con ia que colabora-
ron haciendo oídos sordos a los reclamos de las bases, 
manifestaron ante el tribunal que no habían sabido nada 
de ia represión ejercida por los militares. Los miles de 
obreros y desaparecidos, los activistas sindicales, y el ex-
secretario general del gremio de Luz y Fuerza, Oscar Smith 
que corrió Igual suerte, constituyen el mentís más rotundo 
para estos auténticos cómplices de la dictadura. 
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TENSIONES UGT—GOBIERNO 

¿Realidad o ilusión? 

Tensiones como las que pa-
recen exist i r entre el gobierno 
del PSOE y la d i recc ión de 
UGT por la cont ra re forma de la 
Segur idad Social ya se han 
dado en o t ros momentos , 
como ocurr ió con el tema de 
resc ins ión/suspens ión de con-
t ra tos para acogerse a los 
" f o n d o s de emp leo " de la re-
convers ión industr ia l . Y, antes 
como ahora, surge la duda 
sobre si t odo es un monta je en 
el que los d i r igentes social is-
tas se han d is t r ibu ido los pa-
peles. En todo caso, este 
asun to de la cont rare forma ha 
elevado la tens ión a cotas más 
al tas que en conf l i c tos anterio-
res, s iquiera sea porque, si se 
t ra ta de un montaje, su mante-
n imiento exige cada vez mayor 
teatral idad. 

Di lucidar como de ser io y de 
consecuente es el rechazo de 
UGT a la reducción de pensio-
nes, t iene gran interés para 
determinar la res is tencia que 
pueda ar t icularse a los planes 

del gobierno, pero, ya se trate 
de una maniobra de esa direc-
c ión o de una opos ic ión real, 
las tareas del mov imiento 
obrero permanecen inaltera-
das. 

Evidentemente, la capaci-
dad de movi l ización de UGT es 
muy débil , y puede decirse que 
es mucho más ef icaz desmo-
vi l izando y d iv id iendo a los tra-
bajadores que movi l izando. No 
obstante, cualquier convoca-
tor ia que cuente con el apoyo 
de UGT se refuerza considera-
blemente en mucha mayor me-
d ida que lo que aporta aislada-
mente esta central , pues la 
movi l ización gana en legit imi-
dad social entre sectores 
tíéibios" y la unidad entre los 
t rabajadores es s iempre un 
factor de potenc iac ión de sus 
fuerzas. 

Pero se cometería un grave 
error si ante un asunto tan 
grave como el recorte de las 
pens iones se cond ic ionase el 
t ipo de movi l ización y la activi-

dad de preparar la huelga 
general convocada por CCOO 
a las posturas y exigencias de 
la d i recc ión de UGT. Plegarse 
a el las supondría introducir 
confus ión entre los trabajado-
res, s igni f icar ía rebajar la rei-
v ind icac ión de no admit i r a 
cambio alguno en la determi-
nación actual de las pensiones 
(la ú l t ima reunión del comi té 
federal de UGT ha dejado la 
puerta abierta a la negocia-
c ión con el gobierno admit ien-
do posibles recortes) y, en últi-
mo extremo, la posib i l idad de 
que la d i recc ión de UGT se 
descuelgue de las moviliza-
c iones es bastante grande, 
aun si va en serio su rechazo a 
la contrareforma, y segura si 
se t ra ta de un amago, ya sea 
para presionar al gobierno ya 
s e a p a r a d e s a c t i v a r y 
confund i r a los t rabajadores. 

Por el contrar io, cuanto más 
f i rme y se decid ida la ac t i tud 
de 0 0 0 0 en preparar a fondo 
la huelga general más se 

margen de la direc-
c ión de UGT para la maniobra 
y más costoso le resultará no 
part ic ipar en la defensa de 
unos derechos, a cuyo ataque 
por el gobierno ha ca l i f icado 
de muy grave. 

La extremada reserva con 
que nos movemos ante la di-
rección de UGT se la han 
ganado a pulso durante los 
Ult imos años, al desempeñar 
un papel harto destruct ivo 
para los t rabajadores y consi-
derablemente eficaz para faci-
l i tar al gobierno la implanta-
ción de una pol í t ica económi-
ca reaccionar ia que, además, 
como reconoce Nicolás Re-
dondo, ha fracasado. Si ante la 
contrareforma de la Seguridad 
Social, su postura es de 
lealtad hacia los t rabajadores 

-y sus derechos, el movimiento 
obrero t iene que fel ic i tarse de 
que la d i rección de UGT, 
aunque sea forzada por el 
temor a una pérdida sensible 
de espacio s indical se alie a 

sus f i las. 
Por lo que respecta a la 

d i rección de 0 0 0 0 , hay que 
temer que los tanteos de apro-
x imac ión propuestos por la di-
rección de UGT le sirvan como 
pretexto para retrasar, no 
preparar o desconvocar ei lla-
mamiento a la huelga general. 
También en este caso, la des-
conf ianza que susc i ta la direc-
c ión de OOOO se la han gana-
do meri tor iamente. 

El reto de impedir que el 
proyecto del gobierno de des-
mantelar y privatizar parcial-
mente la Segur idad Social 
está sobre eí tapete. La toma 
de pos ic ión que se ha visto 
ob l igado ha hacer d icha direc-
c ión pone de mani f iesto la gra-
vedad de lo que pretende el 
gob ie rno , pero en modo 
a l g u n o los t r a b a j a d o r e s 
pueden conf iar en ella, aún 
cuando hay razones para 
pensar que el enf rentamiento 
entre una parte de la d i rección 
de UGT y el gobierno ha 
cobrado bastante virulencia. 
La convocator ia de 0 0 0 0 de 
una Huelga General para ru-
chazar la contrareforma de la 
S e g u r i d a d S o c i a l es la 
respuesta conveniente con la 
embergadura de la agresión 
que pueden sufr ir los trabaja-
dores. Ahora solo fa l ta que la 
convocator ia se acompañe del 
esfuerzo necesario que culmi-
ne en un éxito. 

L H . 

SECTOR NAVAL 

La represión económica 
y policiai dei gobierno 
estrecha el cerco, la 
resistencia continúa 
Los trabajadores del Sector Naval pasan por los momentos má 
difíciles de la reconversión, con la aceptación por parte de lo 
trabajadores de Astano de integrarse en las bolsas de paro, y. 
sólo queda Gijón como foco de com|)ate. El jueves día 16 a ui 
trabajador le sacaron un ojo de un pelotazo, no obstante l 
reconversión dei sector no está acabada. 

tas de nueva ola s 
los puestos de t rabajo con el 
coñac porque este se los bebe 

Corresponsal pero no a t ragos s ino a morro, 
A mi tad de mes los trab, 

Naval en Gal ic ia, decidían in-
corporarse a las bolsas de 
paro, atrás quedaban muchos 
meses de lucha, y sobre todo, 
de apuros económicos: más 
de 4 meses sin cobrar, con 
crédi tos bancar ios insuf icien-
tes y con un f inal sin vislum-
brar porque el gobierno no 
t iene prisa. Ahora solo queda 
Gi jón y parece ser que los me-
dios a emplear para doblegar-
los no importan; como sucedió 

el jueves 18 cuando una bi 
intervención de la pol icía des-
pués de realizar los trabajad' 
res una barr icada con 
t icos incendiados dej 
saldo de varios herid' 
e l los uno con pérdid. 
o jo y múl t ip les f racturas en € 
rostro, por una pelota de goma 
disparada a 10 metros con 
p r e m e d i t a c i ó n y a levosía 
cuando el t rabajador abando-
naba el edi f ic io de la AISS. El 

ital 

lumá-

is entre 
. de un 

!l 

Si bien el gobierno, la pat ronal 
y UGT están logrando poco a 
poco imponer sus planes no se 
puede decir que la reconver-
sión este saldada, se abre un 
período de 3 años de bo lsas de 
paro o fondos de p romoc ión 
de empleo para crear tan tos 

dore ; Astano, foco fi 
isti 

puestos de t rabajo co 
de despedidos, y y 
popular qi 
promesa 

•mo mile; 
a es voz 
i a nueva 

nadie umpl ida, 
conf ía en el lo y además su 
reconversión no les sa t is face 
pues desean reducir aún más 
las p lant i l las en una segunda 
fase, (que en real idad es la ter-
cera) como di jo hace días un 
dir igente de la Admin is t rac ión : 
" l a reconversión como el buen 
coñac debe pasar dos veces 
por el a lambique" . No es de 
extrañar que para los social is-

mlsmo día se levantaron más 
barr icadas, se intentó quemar 
una emisora de la pol icía y al 
día s iguiente después de reali-
zar una asamblea se recorrió el 
centro de la c iudad en mani-
festación y al f inal real izamos 
barr icadas con vallas, muros 
destrozados, y toneladas de 
escombros que se hizo vaciar 
a un camión y piedras cont ra 
el Juzgado que es otra arma 
represiva que el PSOE está 
u t i l i z a n d o c o n t r a l o s 
t rabajadores. Muchos de estos 
t ienen pendientes decenas de 
ju ic ios por las movi l izaciones 
realizadas y que en una fase 
del retroceso intentarán sacar 
adelante. Es previsible que a 
pr imeros de mayo se den a co-
nocer las l istas de excedentes 
d e m á s del.OOOen la fus ión de 
los Ast i l leros privados de Gi-
jón e imprevisible la reacción 
de los t raba jadores pero 
aunque al f inal estos se vean 
obl igados a entrar en las 
bolsas de paro la re conver-
sión naval no está f in iqui tada. 

Son muchas las tareas que 
s i n d i c a l m e n t e se pueden 
hacer para relanzar la lucha 
por los incumpl imientos en los 
pagos, las recolocaclones y 
las medidas represivas que 
puedan uti l izar con apl icación 
de los Estatutos de los Fondos 
de promoción son mot ivos 
más que suf ic ientes para tener 
ag lut inados a los t rabajadores 
u t i l i z a n d o u n a t á c t i c a 
correcta. Otra vez Andalucía y 
Euskadi, Gal ic ia y Gijón todos 
los Ast i l le ros dei Estado 
pueden estar en pié unidos 
nuevamente en la lucha por 
unos puestos de t rabajo que 
se debieron perder .D 
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Calviño, RTVE, Euska! Telebista y TV-3 

El follón de las televisiones 
Tras dos años de funcionamiento de Euskal Telebista y más de 
uno de TV-3, la actitud abstruccionista de TVE fue ciaramenie 
justificada por José M" Calviño en el curso dtf programa "La 
Clave" dedicada a la "Libertad de información". En un debate 
que monopolizaron los representantes de la mafia privada, con 
Asensio a la cabeza, y los prepotentes cargos de RTVE; 
- s u p u e s t o s defensores de lo "público" entendido en el sentido 
mjis estatalista y centralista— aparecieron de forma clara las 
razones de fondo, políticas, que obsesionan a la administración 
central, y a su ente "autónomo", RTVE y que explica la política 
de trabas a los canales autonómicos existentes y por venir. 

- P e p Roca 

Los moderados estatutos de 
las nacional idades histór icas 
contemplaban el derecho de 
las " c o m u n i d a d e s au tóno-
mas" a crear terceros canales 
de televisión en el ámbito de 
su terri torio, Si en el caso del 
gobierno vasco, el ejecut ivo 
optó por la vía de los hechos, 
const i tuyendo un "cuar to 
canal" independiente de TVE, 
en Catalunya, el gobierno de la 
Generalitar tardó más en im-
pulsar ese proyecto, que se 
improvisó un año antes de las 
elecciones autonómicas y, 
pese a quererse un " tercer ca-
nal" , llevó adelante iniciat ivas 
(técnicas y de todo tipo) que lo 
convir t ieron de hecho, en un 
cana l i ndepend ien te (por 
supuesto, gracias a la inesti-
mable colaboración del Sr. 
Calviño). 

Se produjo entonces, por 
parte del poder central y de 
TVE, el descubr imiento de los 
peligros que, tanto para la 
"un idad de la pat r ia" como 
para los intereses de la tele-
visión hasta entonces única. 

suponían la aparic ión de esas 
televisiones públ icas que, no 
obstante, iban a " compe t i r " 
—en Catalunya y Euskadi—. 
Una cosa era la dejación en 
manos de las "comun idades" 
de las iniciat ivas cul turales y 
folk lór icas, e incluso educati-
vas, y otra muy dist inta darles 
cancha en un terreno más sa-
grado: la creación de ideolo- ' 
gía. Una cosa son l ibros, re-
vistas y otras iniciat ivas de 
• buena voluntad de cul turas mi-
norizadas, y otra d is t in ta 
medios de comunicac ión de 
masas, que no solamente es-
taban en manos de gobiernos 
(y parlamentos) no a fec tos al 
PSOE (como bobamente in-
tentan esquematizar los man-
d a m a s e s s o c i a l i s t a s de l 
cotarro), sino que servían de 
c imentac ión de ideologías 
cuando menos fuertemente 
autonomistas y amantes de la 
af i rmación de "una ident idad 
propia. Y claro, ahí con la 
Iglesia —y con el Ejército— se 
había topado. 

Por más que nos d isguste a 

a lgunos vasctfs y catalanes 
ver a JR haciendo las mismas 
fechorías en euskera y catalán 
(no era eso, no era eso...), y por 
más que las derechas nacio-
nal istas utilicen esos canales 
a u t o n ó m i c o s p a r a homo-
geneizar y uniformizar a 
sus respectivos pueblos, es 
evidente que responden al sen-
t imiento di ferenciado de esas 
nacional idades, como lo prue-
ba el ampl io apoyo popular de 
que ambas televisiones gozan. 

Pero además existe otro 
problema mucho más pragmá-
t ico: cuando RTVE niega sus 
enlaces a TV-3 para que ésta 
retransmita, por ejemplo, un 
part ido del Barga, la tele 
central ista sabe lo que se 
hace: como dijo Calviño, " n o 
podemos tirar piedras sobre 
n u e s t r o p r o p i o t e j a d o " , 
(demostrando así su concep-
c ión pat r imonia l is ta y centra-

upuesto, nadie 

piense que esto s ign i f ica cual-
quier embel lec imiento de la 
actuac ión de los gobiernos 
—y par lamentos— cata lán y 
vasco. La misma "modera-
c ión" que les lleva a no plan-
tear f ronta lmente la única so-
lución realmente democrát ica 
l is ta de una red de enlaces que 
es de u s o p ú b l i c o ) ; 
simplemente, porque si ios ce-
diera, el vo lúmen de gente que 
en Cata lunya dejaría de ver 
TVE const i tu i r ía una merma 
importante del con junto de 
consumidores a los que la 
publ ic idad se dir ige. Llegamos 
así a ia conc lus ión, y no podía 
ser de otra manera, de que una 
vez más la real idad nacional, 
d i ferenciada, de los d is t in tos 
pueblos del Estado, desborda 
los cauces previstos y fuerza 
una cierta " federa i izac ión" en 
el ámbi to de la comunicac ión 
de masas que amplía el 
sempi terno conf l ic to pol í t ico 
centra l ismo/nacional ismo. 

'p rob lema de la soberanía 
po l í t i ca ( la au tode te rmina-
ción) y a permit i r la coexis-
tenc ia de una adminis t rac ión 
au tonómica con las delega-

sCiones centra les de t ipo virrei-
nal, conduce también, en el ca-
so de la televisión, a una dupli-
cación, a veces absurda, de es-
fuerzos y de dinero para 
ofrecer el m ismo producto al 
tele-espectador. Propic iando 
así, de paso, una separación 
cul tura l y l ingüíst ics que en 
Euskadi y Catalunya puede 
llegar a ser preocupante. 

Como en otros terrenos, en 
éste, la única so luc ión sería 
una televisión nacional para 
c a d a p u e b l o , p ú b l i c a y 
gest ionada democrát icamen-
te, con contro l par lamentar io e 
intervención de las organiza-
c iones soc ia les . Pedimos 
mucho, es verdad, pero ese es 
el camino. • 

Cambio millón de dólares por diez 
millones de dólares 

- P U B L I C I D A D -

Tengo un dólar y descubro en 
él a un t ipo que me mira desde 
una octavi l la de fol io, más o 
menos , a p r o x i m a d a m e n t e 
desde el centro aunque algo 
escorado a la derecha como 
todas las caras que miran 
desde todos los modelos de 
bil letes de banco. Es un t ipo 
ext rañís imo, su expresión de 
alucinado me desborda. Sin 
embargo forma parte del esce-
nario de mi dólar, intuyo que 
debe ser por algo. Desde 
luego no se parece lo más 
mínimo ni a Ronaid Reagan ni 
a Nelson Rockefeller, no se 
parece al señor Flick, no se pa-
rece a nadie, ni siquiera a su 
autor, un tal Santi Toppini a 
quien conozco personalmente. 
Seguramente*"está ahí, en mi 
dólar, para recordarme que el 
dinero nos incomunica, que si 
nos miramos en él nos devol-
verá una imagen deformada de 
nosotros mismos, nos crecerá 
la nariz como a Pinocho, 
se remos i r r e m i s i b l e m e n t e 
feos, a la luz o al trasluz no 
podremos curarnos de espan-
t o 

ivli dólar sirve, nc 
problema. Lo desi 
mente por entre la 
conecta el aire a i 
fado de laventani l ls 
que me separa de \i 
ejerce de taqui l lera 
La chica me mira y me pregun-
ta: 

- ¿ Q u é ? 
— Nada, que quiero pasar. 

Ignoro a cuanto va hoy el dólar 
y no te he pedido la vuelta. Si 
me la quieres dar suoonao áue 
unas ciento cuarenta si no ha 
subido eimffeo. 

— No me vaciles qu 
cola. Págame 
moneda. 

— No quiero vacilar 
también tengo pris. 
TENGO OTRA MONEDA. 
No me autoriza a pasar, sim-
plemente paso Despacio y 
sonriendo. 

ivli dólar es normal. Como 
sucede, según creo, con los 
dólares corr ientes, hay veces 
que sube y hay veces que baja. 
Sube cuando el conf l ic to que 
plantea su presencia públ ica 
en la barra del bar o en el 

es ese el 
zo suave-
anura que 
ino y otro 
del cr istal 
ch ica que 
de metro. 

! fiay 
otra 

y yo 
NO 

; eíu>c» oe A IM" 

mostrador de la frutería se 
resuelve en un intercambio de 
expl icaciones y sonrisas; baja 
cuando el stress del receptor, 
o el mío, nos retrotraen a los 
viejos t iempos de la delincuen-
cia, de la picaresca, del t imo 
de laestampi ta : 

- B á j e s e , cámbieio en un 
banco y tome el próximo auto-
bús, me espeta el conductor 
arisco como si no se hubiera 
dado cuenta de que mi dólar 
es autént icamente falso. 

Naturalmente no me apeo 
de l a u t o b ú s , - pero v ia jo 
molesto durante unos segun-
dos; el trabajador autobusero, 
posiblemente miembro de un 
s indicato obrero (perdón por el 
ripio) no me ha entendido, ha 
d e b i d o p e n s a r q u e se 
encuentra ante un pi l lo, o un 
pel igroso locuelo. Permanezco 

de pié a su lado, dejo pasar 
otro par de segundos, trago 
saliva y ensayo una aclara-
ción. M^antengo mi dólar exten-
dido sobre la mano izquierda, 
a modo de revólver. 

- E s t e dólar es falso, 
c o m p a ñ e r o . F í j e s e un 
momento y verá que pone 
"UNTEO STATES", aqtil, Squí, 
arriba ¿Tía izquierda... Estoy en 
el paro, tengo que desplazar-
me en busca de trabajo, soy 
pacifista, no me gustaría tener 
que ponerte un cuchillo de 
cocina ai cuello y gritarte 
"Venga tío, a Cuatro Caminos 
o te rajo". Es más, me gustaría 
conocerte, saber algo de tu 
trabajo, saber qué piensas de 
la vida, qué piensas votar en el 
referéndum ese sobre la OTAN 
que dicen que va haber, enfín, 
no sé, cojo todos los días este 

autobús y no nos decimos i 
"Hola", la máouüia pinoh, 
bonobús nos incomunica... 

Hoy es m i ' am igo ; conduce 
de momento en el 64 de Is 
E.M.T. (La Coma-Cuatro Cami-
nos),se l lama Félix, d ice estar 
"hasta la srorra" (aunque no la 
lleva) del reglamento de los 
jefes y, sobre todo, del unifor 
me. Votará No a lo de la OTAN. 

Enfín, a lo que iba: ya no 
tengo un dólar, ahora tengo l 
mil lón de dólares que he fabi 
cado en mi laborator io supe, 
secreto y que pongo cordial y 
gratu i tamente a vuestra dispo-
sic ión por si los quereís para 
algo (quemarlos, por ejemplo). 
Por lo pronto os regalo el que 
i lustra este art ículo esperando 
que os sirva para ir t i rando. Si 
necesi táis más escr ib i rme y os 
enviaré de los buenos por 
correo postal . Lo que yo nece-
si to son diez mi l lones de 
amigos y mi comité, por f in, y 
por unanimidad, está dé 
acuerdo. • (Continuaré). 

Lucio González 
Colectivo por la Paz y el 

Desarme de la calle 
Juan Andrés, 12,1® B 

(en ampliación) 
2 8 0 3 5 - M A D R I D . 



Condenado 
a ser nadie 

Cultura 3, mayo, 1985 

Se llama (ñaki, y le conocemos 
porque, entre otras cosas, en 
nuestras visitas poteadoras 
entre turnos nos atiende. 
Anteriormente, parado/activo, 
conocido por su voz tosca, pro-
funda, quizás demasiado se-
gura,... por es presencia per-
sistente en los paseos del 
mediodía y en las opiniones; 
persistente en la protesta y en 
las reflexiones de noche para 
madurar las ideas que 
elaboren sus cartas con que, 
desde Egin o Punto y Hora, 
sonrían muchos —compla-
cientemente cómplices algu-
nos—, 

"Condenado a sernadie" es 
una recopilación que, de las 
cartas publicadas y no publi-
cadas en ambos medios de 
comunicación, ha realizado 
con la ilusión del que es cons-
ciente de vivir donde vive. Lo 
importante no es que haya pu-
blicado un libro-recopilación ni 
que esto haya supuesto una 
bomba literaria que revolucio- " 
na los estilos de la comuni-
cación escrita... ni que tras su 
exposición seamos especta-
dores de un cambio en los 
compartamientos,... no es el 
estilo, el nombre ni el futuro, 
s ino que él, Iñaki , ha 
publicado, con rudimentarios 
medios y escasa posibilidades 
económicas, su relato en 
forma de esforzado pensa-
miento y reflexión acerca de lo 
que cotidianamente ocurre en 
el entorno que nos ha tocado 
vivir. Es de destacar la ilusión 
por poner ai alcance de las 
manos de quienes lo conocen 
y no le conocen una sincera 
invitación a participar acti-
vamente de nuestros destinos. 

Estamos acostumbrados a 
encontrarnos, además de leer 
en muchas ocasiones, con 
opiniones, presentaciones, 

pensamientos, apoyos o 
rechazos sobre el último libro, 
la última novela, el último 
ensayo o la vieja película, que 
se repite a diario, del profunda-
mente nombrado y conocido 
Sr. X, que soporta su peso en 
los mercados, cuando no en 
los beneplácitos dei poder; 
acostumbrados a saber q 
estilo puede llegar a consé . 
la valía y reconocimiento de 
las aportaciones sabias de los 
maestros; acostumbrados a 
topar con la riqueza del genio y 
la rebeldía, que hacen del 
escritor más cercano a nuestra 
voluntad, a la necesidad d< 
deseo. 

Por el contrario, estamos 
menos acostumbrados —por 
no decir "no estamos acos-
tumbrados"— a que nos 
presenten —a pesar de 
quienes lo consideren inge-
nuo— en forma de libreto, 
además de rebelde, lo que 
parido don Nadie en su 
soledad y en su compañía, en 
la necesidad que todos 
tenemos de expresar nuestras 
frustraciones al igual que las 
ilusiones. Iñaki, sin esperar la 
crítica de aigún marchante 
—seguramente hubiera sido 
negativa— ha décidido poner 
sus pensamientos más cerca 
de nuestras valoraciones, ha 
sido valiente para someterse a 
juicio entre los suyos. 

Como él mismo afirma, 
"Condenado a ser nadie" 
puecie ser un conjunto polémi-
co. Es un reto a la vida y.a su 
propia persona como ser 
social, puesto que es un 
intento para descifrar el 
contexto social con el que se 
pretente hacer vulgares a los 
individuos, intuyendo la nece-
sidad de hacer ruptura con 
esta sociedad hipócrita para 

afirmar el ser colectiv 
pues, "Condenado a no ser 
nadie" es algo más que la 
simple intención de dar a 
conocer lo que no se ha publi-
cado; es la voluntad de recor-
dar los goces y sufrimientos 
cotidianos en nuestro pueblo, 
en las fábricas, en los haceres 
simples y complejos. Es un 
repaso donde se denuncia lo 
denunciable, se llama a la 
Iglesia por su nombre y se 
invita a asumir el protagonis-
mo que nos corresponde. Es 
un conjunto, en verdad 
polémico, donde se mezcla !a 
reflexión con el impulso... Es 
una opinión. 

ÓQferida España: 
Cuanto echo de menos a aque-
llos Reyes Católicos, a la casa 
de los Austrias, de los Borbo-
nee. 

Al .marco de Lepanto, a la 
Viraen de Santa Teresa, y al 
pajaigro de Fray Luis de León. 

cuánto os echo de menos. A 
voáDBfos también a los con-
qiriteidores Pizarro, Cortés, 
JUUHiglesias, Lola de España. 
' •OTipañacon amor" 

.A vosotros frailes, curas, 
rafiBies, fundadores de 

sin chimeneas. 
España de grandes ríos y 

SHCasgarc 
^iiA Otra España, Lu . 

Qil ldelas, José María el 
"Tempranillo". 

El Duque de Ahumada por 
detrás. 

Efepaña de tarde de toros, 
copas de anís, estómago con 
tormenta. 
'••Querida España, queridas 

marquesas, condes y duques, 
que r i das madr i nas , 
golondrinas de bragas ingle-
sas. 

Señoras de moño alto, coño 
bajo. 

Señores de chistera, peras 
en la guantera. 

Querida España, y ¡Ole! 

l a Vaquilla (Berlanga). Dune (David Lynch), Brazil (Terry 
Gilliam) y, en general, todos, o casi todos, los "productos" 
cinematográficos del 84 de "altura" es decir, caros y 
medio-cultos- tienden a concebir la obra cinematográfica 
;omo ictáculo abarrotado d̂  

con resultados dudosos. 
3 Vaquilla frente a sus méritos, q 

imágei 

parte, destaca el sentido 
el que Berlanga ser recrea, hacie 
itemente de cuadro a los ¡aerso 
al que supone desdramatizar I 
i ta unos arquetipos dificilment' 

-epetitivos. Marsillach repite cansinameni 
ya hiciera Escobar en la trilogía nací 

España, pre 

tiene sobre 
de saínete 

ndo entrar y 

•eíbles, o 
5l mismo papel 
lal. La pelíc ' 

a representación de los físico, como pô ^̂ .. 
^cineastas. Pero en esta película se produce u 

desgarramiento exagerado, y pienso qué inútil, com^ 
consecuencia de la lucha de dos fuerzas antagónicas I 
producción de Dinq de Laurentis y la propia direcció-''^ 
Lynch, No se 
¡lío nos pre 

emontar plenamente el 
, a cansar. Un digno fracaso del a i 
¡I menos nos hace olvidar, momenti 
os, y desastrosos films de su rr 
mal (Patrimonio Nacional 111). 
vid Lynch ya había demostrado con Cabi 
doras y El hombre elefante que sabe pegarse 

lelo, llegando, a 
itor de El Verdugo, 
aneamente, su dos 
lanoseada trilogía 

igue el equilibrio aunque a cambio de 
n un deslumbrante, y casi siempre 
isual a caballo entre las más estricta 

germano-soviética y la "libertad" 
lamente americana. Así es Dune. 
está Brasil de este film de Gilliam, el 
ity Phyton, que ya había dirigido en 

lesa cuadrada y los héroes 
,, .w.icilio y hábil guión, un gris 

icionario conoce a la mdjer de sus sueños, Terry Gilliam 
5 bombardea con trepidantes imágenes fruto de 
oquecedoras travellings y las más de las veces forzados 
cuadres. Parece como si luego de lanzarnos por un 
iogán, a mitad de recorrido, arrepintiéndose, invirtiera el 
itido. Podría haber sido un gran film. Donde no había 
as ha puesto imágenes.^ 

ajustado, mund. 
burocracia miíita 
tecnocráticagenui 

Brazil. Que lejoí 
" l isto" de los Me..., . 
solitario Los caballeros de I 
del tiempo. Jugando con 
funcionario con 
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Mientras exista 
imperialismo, la causa de 
Sandino vive, por encima 
de las efemerides 
(COMANDANTE BAYARDOARCE) 

"En vista de la importancia que reviste en este tiempo compren-
der a fondo la naturaleza del imperialismo norteamericano y sus 
propósitos de destruir la independencia de Nicaragua (...)"> es 
como se nos presenta el discurso íntegro del Comandante san-
dinista Bayardo Arce en la clausura del Primer Congreso del 
Pensamiento Anti-imperialista, desarrollado a principios de ano 
en Managua. Los 15 folios de extensión del discurso del 
compañero no obliga a presentar a nuestros lectores un 
resumen, centrado fundamentalmente en los puntos La Revo-
lución Sandinista, la lucha por la paz y la integración regional" y 
"La Revolución ante la crisis internacional y la amenaza de 
guerra nuclear". 

" L a revolución Popular San-
din ista (RPS) fue la primera de 
un conjunto de revoluciones 
sociaies y polí t icas larvadas 
en el penúl t imo siglo de la 
h i s t o r i a c e n t r o a m e r i c a n a . 
Fuimos la pr imera como 
podíamos haber sido la úl t ima. 
La RPS seguramente supo 
aprovecliar las contradic iones 
y las coyunturas favorables 
que se dieron, combinadas 
con el largo proceso de lucha 
por la soberanía del pueblo ni-
caragüense. Sin embargo, la 
RPS, que no cree en voluntaris-
mos l i is tór icos, no pretende ni 
puede, exportarse. 

Al f in de cuentas, las revolu-
c iones no se exportan, las 
hacen los pueblos. 
Esta concepción se apl ica en 
el hecho de que no haya habi-
do país en Centroamerica que 
haya hecho tan repetidas e in-
sistentes propuestas de paz 
bilaterales, regionales e inter-
nac iona les . No ha s i do 
Nicaragua la que se ha negado 
a f irmar ningún acuerdo de 
paz. Ha sido Honduras quien 
ha r e c h a z a d o n u e s t r a s 
múlt ip les propuestas, fue USA 
el que rechazó, I nc luso 
discut i r , la propuesta de paz 
de octubre de 1983, fueron los 
demás paises de Centroameri-
ca, presionados por USA, los 
que no tuvieron la autonomía 
para aceptar la propuesta de 
paz de Contadora, fue USA el 
que suspendió unilateralmen-
te las negociaciones de Man-
zanil lo (...) 

Elecciones supervigi lasdas 

Esta Revolución Sandinista ha 
sido escudr iñada y revisada 
por todas las organizaciones 
internacionales de Derechos 
Humanos, por las iglesias, por 
los s indicatos, por todas las 
internacionales polít icas, por 
todas las organizaciones que 
def ienden a las minorías, a la 
mujer, a la juventud. Posible-
mente no ha habido un 
proceso electoral al que se 
haya invitado con insistencia, 
inc luso, a nuest ros más 
acervos enemigos, para que lo 
observewn y lo cr i t iquen. No 
se cerró Isa puerta a nadie 
para que viese y analizase el 
proceso electoral, el pr imero 
de la h istor ia del país y por 
tanto con sus vir tudes y l imita-
c iones (...) 

Por otro lado, en medio de la 
cr is is y polarización que vive 
C e n t r o a m é r i c a , la RPS 
considera que es posible 
iniciar un proceso de colabora-
c ión e integración regional de 
largo alcance. Estamos con-
vencidos de que existe una al-
ternat iva económica y polí t ica 
para Centroamérica basada 
en su histor ia común. En una 
base product iva estructural 
común, basada en productos 
t r a d i c i o n a l e s d e 
ag roexpo r t ac i ón c o m o el 
azúcar, café, algodón, banana, 
carne, pescado, que s igni f ican 
el 70% del producto regional 
de C e n t r o a m é r i c a . S i n 
embargo, estos productos no 
t ienen gran futuro en la 
economía internacional, son 
compet i t ivos entre si en bene-
f ic io del consumidor interna-
cional y, por tanto, requieren 
formas regionales de comple-
mentariedad. Es posible un 
sal to económico y una convi-
vencia polí t ica en Centroamé-
rica, si a los centroamerica-
nos se nos permite resolver 
n u e s t r o s p r o b l e m a s s in 
inter ferencia extranjera, La-
mentablemente, durante un 
siglo hemos tenido una polari-
zación permanente, irr i f i r iendo 
y asgi tando las tensiones y 
con f l i c tos entre nuest ros 
pueblos. La Revolución Sandi-
nista nunca ha proclamado 
una receta para Centroaméri-
ca. Defendemos un plural ismo 
polí t ico que respete rigurosa-
mente los diversos niveles y 
formas de autodeterminación 
polí t ica y económica de cada 
uno de los Estados, que permi-
ta en medio de la diversidad 
establecer una v inculación ho-
rizontal que cubra toda la 
región, superando el proyecto 
vert ical de un cordón umbi l ical 
economica y polí t ico que nos 
siga atando a la metropolí 
imperial, cordón umbi l ical 
económico y polí t ico recien-
temente renovado en las pro-
puestas de la inic iat iva para la 
Cuenca del Caribe y el Informe 
Kissinger(...) 

Centroamér ica c o m o 
proyecto 

Este proyecto regional alterna-
tivo, democrát ico, p lural ista y 
con un fuerte carácter popular, 
basado en la sat is fac ión de las 
necesidades básicas de las 

grandes mayorías de la región 
como base para un nuevo 
mode lo de a c u m u l a c i ó n , 
ofrece un potencia l económico 
y polí t ico que puede tener un 
enorme interés para otros 
polos ec onomicos y pol í t icos 
del mundo (...) 

La sal ida democrát ica y pa-
cí f ica a la cr is is regional puede 
ayudar a establecer nuevas 
relaciones internacionales que 
diversi f iquen la histór ica de-
pendencia de la región y evitar 
que estal le un conf l ic to regio-
n a l q u e p u d i e r a t e n e r 
conexiones fatales también 
para ot ros paises del mundo, 
en un momento de guerra fría y 
amenaza nuclear. 

En este espír i tu es impor-
tante que se anal ice y juzgue 
la experiencia polít ico-ideoló-
g ica que vive la Revolución 
Sandinista. Esta experiencia 
puede presentarse como una 
convergencia en la lucha por la 
soberanía, la independencia 
nacional y la autodetermina-
c i ó n de t r e s g r a n d e s 
corr ientes histór icas de la 
humanidad: el> nacional ismo, 
el cr is t ianismo, el marx ismo y 
las experiencias revolucina-
rias.(...) 

Esto puede parecer hetero-
doxo para algunos, b lasfemo 
para ot ros y táct ico para los 
cortos de vista. Esta real idad 
convergente crea las raices 
sól idas de un autént ico plura-

l ismo, que integra y absorbe 
las mejores experiencias his--
tór icas. Elk Sandin ismo lo 
hace de una manera crí t ica y 
muy nicaragüense. Trata de 
evitar la ideoiogización de las 
ideologías, porque la h istor ia 
enseña que esta ideologiz-ción 
lleva al dogmat ismo!. . . ) 

Nueva sol idar idad 
internacional 

Ante la amenaza de un Mon-
roismo Internacional, ante la 
amenaza de la pol í t ica de la 
fuerza y de la d ip lomacia del 
garrote, la Revolución Sandi-
nista contrapone esta realidad 
polít ica, ideológica, f lexible y 
or iginal, qaue nos permite 
enfrentar y constru i r el futuro 
superando los esquemas para 
aprender cont inuamente de la 
memor ia colect iva de los 
pueblos de la humanidad, 
forzándonos por interpretar y 
t ransformar la h istor ia de 
nuestro pueblo. No tenemos 
vergüenza ni necesidad de 
ocul tar nuestra "pe l ig rosa y te-
r ror is ta" ex is tenc ia sawndinis-
ta. Nos sent imos orgul losos 
de ella, y la proc lamamos ante 
el mundo, porque considera-
mos que los explotados de 
esta t ierra, los hombres de 
buena vo lun tad , los que 
quieren constru i r un futuro de 
paz y hermandad mundial , no 

t iene nada que temer de 
noso t ros , s ino más bien 
estrechar nuestra mano amiga 
para contr ibu i r a constru i r una 
humanidad de paz y jus t ic ia (..) 

Frente a la nueva ideología 
imperial, que t iene detrás el 
apoyo del mayor presupuesto 
mi l i tar en la histor ia, y un 
proyecto de guerra en las 
g a l x i a s , es i m p o r t a n t e 
enfrentar este proyecto de 
muerte y contraponer un 
proyecto de nueva sol idar idad 
internacional , un proyecto de 
lucha por la vida, con capaci-
dad de crear un fuer te 
consenso mundial , una con-
vergencia y con vocación de 
intereses comunes compar-
t idos por la mayoría, de la 
humanidad. (...) 

Esta cr is is a c ^ a l no es solo 
una cr is is económica, soc ia l y 
polí t ica, s ino es también una 
cr is is cul tural , de identidad, 
expresión fundamenta l de la 
cr is is del capi ta l ismo. La 
tensión Este-Oeste ha s ido 
ar t i f ic ia lmente polarizada para 
relegar el problema del Tercer 
mundo y la relac lón Norte-Sur 
en el basurero de la histor ia. 
Es importante levantar un pa-
radigma que de legi t imidad, 
que sea capaz de movil izar a 
los sectores más sanos del 
mundo y de! desarrol lo de las 
dos terceras partes de la hu-
manidad (...)". 


